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DIA DO ÍNDIO IBGE indica crescimento em 10 anos de 93,20% da população indígena em 34 aldeias da PB.  PÁGINAS 3 e 4

O Projeto Lei Seca Jovem que o Tribunal de Justiça realiza através do Juizado da Infância e da Juventude, para inibir a venda de 
bebidas alcoólicas aos jovens, já realizou 250 inspeções em bares de João Pessoa desde julho. Só 10% foram flagrados. Em muitos 
casos, adultos pedem as bebidas e repassam aos jovens. A verificação continua a ser feita quinzenalmente nos bairros.  PÁGINA 9    
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Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

l BRs 230 e 101 registraram ontem maior fluxo do tráfego na Paraíba

l Imposto de Renda: não declare despesa médica sem comprovante legal

l O Papa deitou no chão durante celebração da Paixão de Cristo no Vaticano

l Houve terremoto ontem no México. O Estado de Guerrero ficou sem energia

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura
DÓLAR    R$ 2,234 (compra) R$ 2,235 (venda)

DÓLAR TURISMO  R$ 2,170 (compra) R$ 2,330  (venda)
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García  Márquez vai
ter o corpo cremado

Nova coluna traz
histórias divertidas
e curiosas do futebol

No aniversário do 
Rei, revelações sobre
infância e músicas

Ladrões da Colômbia
e Venezuela são presos

Despedida Segurança
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Lei Seca Jovem já
fez 250 inspeções

SEMANA SANTA Via-sacra na catedral, ontem  PÁGINA 4

Foto: ortilo Antônio

Roberto chega
aos 73 anos

Serpa: muito o
que contar



O que falta para a economia do Nor-
deste decolar de vez?  O que fazer para 
tornar a região mais competitiva? São 
questões que ensejam as mais variadas 
respostas, mas todas elas convergem 
para o mesmo ponto: é preciso resolver os 
gargalos de infraestrutura, sem deixar, é 
claro, de levar em conta a necessidade de 
se dotar a região com obras estruturan-
tes que possibilitem crescimento, criação 
de empregos e geração de renda. 

Temas como estes estiveram na or-
dem do dia durante o recente Fórum 
Nordeste, realizado em Salvador com 
a presença de governadores, econo-
mistas, empresários e estudiosos das 
potencialidades da região e dos seus 
enormes desafios pela frente. Numa 
avaliação quase unânime, é triste a 
comparação do progresso econômico 
do Nordeste quando confrontado com 
o resto do país. Há uma profunda desi-
gualdade na comparação com o país e a 
produtividade brasileira, como se sabe, 
já está muito abaixo da mundial. 

O governador Ricardo Coutinho, 
presente ao evento, defendeu que o Bra-
sil precisa de investimentos para viver 
um novo ciclo de industrialização e de-
senvolvimento que diminua as desigual-
dades. “Só se diminui as desigualdades 
com investimentos na educação básica e 
profissionalizante e na produção em lo-
gística: portos e estradas que preparem 
os Estados para esse novo ciclo. Ao mes-
mo tempo é preciso que se retirem re-
cursos das atividades-meio dos Estados 

e os coloque nas atividades-fim. Esse é o 
grande desafio, que é difícil, mas neces-
sário para que essa geração e a futura se 
estabeleçam num mundo tão competiti-
vo”, ressaltou.

Em sua fala, apresentou ainda um 
panorama da economia paraibana, 
destacando o crescimento do Estado, 
a exemplo da indústria que tem um in-
cremento médio de 12% ao ano e com 
um acréscimo de 1.281 empresas ca-
dastradas na Receita em 2013. Também 
ressaltou a criação de 22,3 mil novos 
empregos nos últimos 12 meses, o que 
representa uma taxa de crescimento de 
5,94%, a maior em termos proporcio-
nais no país.

Para um público de empresários e 
executivos, o governador afirmou que 
a Paraíba está de braços abertos para 
receber novos investimentos, implan-
tando políticas firmes e ousadas, cujos 
resultados se fazem presentes no cres-
cimento de 5,7% na economia em 2011, 
mais que o dobro da taxa brasileira. Ci-
tam ainda setores como o automotivo 
com a instalação da fábrica Fiat nas di-
visas da Paraíba e de Pernambuco, além 
da criação de uma Região Integrada de 
Desenvolvimento dos dois Estados. 

Ao final, Ricardo fez uma importan-
te conclamação:“O Brasil precisa discu-
tir urgentemente e colocar o dedo na 
ferida da autonomia dos Estados, pois 
não é possível viver em um Estado fe-
derado na teoria e unitário na divisão 
das receitas”.

Editorial

 Debatendo o Nordeste

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 19 de abril de 2014
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Artigo William Costa - wpcosta.2007@gmail.com

Meu amigo Pádua

O cantor e compositor Pádua Belmont 
sempre gostou de se autoproclamar “O 
guerreiro”. Faz sentido, o epíteto escolhido 
pelo meu amigo. É que Pádua veio ao mundo 
com disposição para a luta. Sorte dele, pois 
a vida, ao que parece, elegeu-o para testes 
de resistência que fariam muita gente “pe-
dir o boné”.

Filho de gente humilde da cidade vi-
zinha de Bayeux, Pádua saiu cedo de casa, 
em busca do lado certo da moeda da sorte. 
Muito jovem, ainda, já se interessava por 
música, mas tinha que ganhar dinheiro, in-
clusive para sustentar a mãe, o que acabou 
retardando o desenvolvimento de seu pro-
jeto musical.

As musas da música e da poesia foram 
avaras com ele, é verdade, mas Pádua, como 
já disse, nasceu para a luta. Portanto deixou 
de lado assuntos como dom, inspiração e 
sucesso, para, empunhando o violão como 
se fosse espada, alistar-se na guerrilha cuja 
pretensão era revolucionar a cultura, na ca-
pital.

Não lembro se o conheci antes de tor-
nar-me jornalista. Sei que fez parceria mu-
sical com artistas com os quais convivi no 
início dos anos oitenta – Rossini Lima, Vital 
Alves, Jorge Negão... -, quando morava no 
Bairro dos Estados, mas trocava ideias com 
a rapaziada cabeça de Mandacaru e do anti-
go Boa Vista.

Sei que o conheci de fato nos idos dos 
anos noventa, quando já assinava artigos 
e reportagens sobre arte e cultura nos jor-

nais Correio da Paraíba, O Momento, O Nor-
te e aqui n’A União. Diligente, Pádua che-
gava com tudo pronto, para anunciar show 
ou divulgar disco: release, fotos e cópia do 
trabalho.

Era muito sério, mas não chegava a ser 
sisudo. Pelo contrário, sempre abria espaço 
para o bom humor, embora não gostasse da-
quele tipo de brincadeira que deprecia a arte 
e o artista. Não nos frequentávamos, mas 
nos tornamos amigos, e ele sempre me pro-
curava, para noticiar o que fazia em música.

Tornei-me mais íntimo de Pádua tam-
bém por conta dos eventos musicais dos 
quais ele participava, a exemplo do Festival 
de Música do Sesc e das performances pro-
movidas pelo Musiclube da Paraíba. Estava 
sempre à frente da organização e da divul-
gação. Arte: missão, trabalho, consciência.

Eis que nos encontramos funcionários 
da Fundação Espaço Cultural da Paraíba. Eu 
coordenando o setor de Literatura, ele pro-
vendo a gente de tudo, servindo no Almo-
xarifado (salvo engano). Sempre prestativo. 
Sempre falando em música. “Esta semana 
passo lá no jornal”... Muito boa, a nossa con-
vivência.

Pádua trava agora batalha decisiva. O 
inimigo não é o crítico implacável. O pa-
trão insensível. A plateia ausente. A falta 
de incentivos para a gravação do disco 
sonhado. É um câncer agressivo. Contra 
a doença, oração e medicina. Torço para 
que o meu amigo, mais uma vez, dê a volta 
por cima.

Nunca deixe que lhe digam que não vale a pena/Acreditar no sonho 
que se tem/Ou que seus planos nunca vão dar certo. (Renato Russo)”

Neste sábado de Aleluia, é dia de malhar Judas, tradi-
ção trazida por espanhóis e portugueses para a Amé-
rica Latina. Quando crianças, “açoitamos o boneco” 
crente que estávamos fazendo justiça ao delator de 
Cristo. Era um misto de obrigação e farra que cumpría-
mos com  invulgar pontualidade que a Semana Santa 
exige do “católico”. 
Os tempos mudam, os pensamentos mudam, os cos-
tumes também. Hoje, com idade superior à de Cristo quando crucificado, nos damos conta que se não 
exercemos o supremo e divino dom de perdoar, teremos que malhar um Judas a cada esquina. Mas 
seria em vão!
Não adianta exercitar a saga justiceira, batendo, chutando, enforcando ou queimando os que nos 
traem ou que nos ignoram, sepultando a ética e a gratidão, pelo cômodo exercício da sobrevivência. 
Todos os costumes religiosos podem até estar em desuso, mas há certeza latente de que a fé sincera 
o perdão ainda são o combustível da alma. Da boa alma, que sempre deve existir em cada um de nós, 
independente de credo e cor.
Afinal, passados mais de dois mil anos, Judas já expiou seus pecados e ao próprio Jesus ainda cabe a 
pergunta: “Por que Jesus chamou ao apostolado um homem imperfeito como Judas?”. A lógica indica 
para ser instrumento do cumprimento do rito. E assim foi feito.
Ademais, para que tanta divagação sobre o Judas de ontem e os seus sósias de hoje se, como a Semana 
Santa e a própria vida, tudo acaba em chocolate?

Com o objetivo de armazenar dados confiáveis sobre 
agricultura irrigada em todo país, o Ministério da Inte-
gração Nacional, por meio da Secretaria Nacional de Irri-
gação, irá lançar, até o final de maio, o Sistema Nacional 
de Informações sobre Irrigação (SINIR).
A inovação tem o propósito de consolidar estes dados em 
um sistema sob a coordenação da Secretaria Nacional de 
Irrigação, que funcione como ferramenta de apoio à gestão 
estratégica tanto em instituições públicas que atuam em 
políticas de agricultura irrigada, quanto no setor privado. 
A expectativa é que sirva, também,  para auxiliar na dispo-
nibilização de informações que confiram margem de segu-
rança aos investimentos no setor da agricultura irrigada.

A proposta é do senador Mozarido 
Cavalcanti (PDSDB-RO) e, em parte, 
é necessária: transformar a Justiça 
Eleitoral em Justiça de carreira. Ou 
seja, para integrá-la somente me-
diante concurso. Seus  membros 
estariam mais independente dian-
te das questões a tratar, além de 
evitar o rodízio entre os tribunais, 
com um juiz ocupando duas cortes. 
Sem falar que o Brasil é o único  
país que tem Justiça Eleitoral.

INOVAÇÃO

OAB X TJPB

DEFENSORIA
A Comissão de Constituição e Justiça do Senado aprovou a Proposta de Emenda à Constituição 
4/2014, conhecida como PEC das Defensorias. A proposta fixa prazo de oito anos para que a União, 
os estados e o Distrito Federal contratem defensores públicos para todas as comarcas. Eles prestam 
assistência jurídica gratuita às pessoas que não podem pagar um advogado. Ainda há Estado que 
resiste a implantar a Defensoria Pública.

AGRICULTURA IRRIGADA

UNInforme
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

PUNIDA ANTECIPAÇÃO

MALHAÇÃO DO JUDAS

A OAB Paraíba quer melar a pos-
sível  tentativa de alteração no 
horário do expediente forense nas 
Comarcas de João Pessoa e Campi-
na Grande. Para tanto, já recorreu 
ao Conselho Nacional de Justiça.  A 
intenção do TJPB, apresentada na 
audiência pública, é a de adotar o 
regime corrido único das 7h às 
14h, como desejam funcionários 
e setores do Tribunal. Na verdade, 
é muito bom para os funcionários 
do TJPB; e inconcebíveis para os 
demais.

A Companhia Hidro Elétrica do 
São Francisco está proibida de 
participar do próximo leilão 
para contratação do serviço 
de transmissão de energia elé-
trica, organizado pela Aneel. A 
agência reguladora acusa a 
Chesf de atrasar, em média, 
180 dias na realização das 
outras obras de transmissão 
que estão sob a responsabili-
dade da empresa. Com essa, a  
Chesf já soma 16 penalidades 
aplicadas pela Aneel.

Virou mania em vários muni-
cípios paraibanos, a eleição 
de Mesa Diretora das Câma-
ras Municipais a muitos me-
ses antes de vencer o man-
dato da atual. Geralmente, 
os  que têm o comando ma-
nipulam a questão, de modo 
a aproveitar um momento fa-
vorável e “cometer” o pleito. 
Em alguns casos, “driblam” 
os prefeitos para diminuir-
lhes a influência que teriam 
no prazo normal.
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IBGE aponta crescimento da 
população indígena na Paraíba

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 19 de abril de 2014
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Festejos são realizados 
hoje pela comunidade no 
Litoral Norte do Estado

Resgatar sua cultura e 
suas origens. Esse é o foco da 
comunidade indígena parai-
bana, que possui 34 aldeias 
entre povos potiguara e ta-
bajara, no Litoral Norte e Sul 
do Estado. Segundo dados do 
Censo 2010, realizado pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), a 
população indígena na Paraí-
ba aumentou 93,20% na últi-
ma década. Para a Fundação 
Nacional do Índio (Funai), 
esse aumento populacional 
é resultado da aplicação de 
políticas públicas voltadas 
ao povo indígena. 

No Dia do Índio, come-
morado hoje, os tabajaras vão 
realizar uma manifestação 
pela manhã, a partir das 9h no 
Busto de Piragibe, na Ilha do 
Bispo, em João Pessoa. A in-
tenção é mostrar para a socie-
dade que esse povo não foi ex-
tinto e que estão lutando para 
a recuperação das suas terras. 
Já os potiguaras têm progra-
mação durante todo o dia na 
aldeia São Francisco, em Baía 
da Traição. Entre as ativida-
des, a Secretaria de Estado 
da Mulher e da Diversidade 
Humana (SEMDH) fará libe-
ração de 80 linhas de crédito 
do Programa Empreender-PB, 
que beneficiarão também as 
mulheres empreendedoras.

Segundo dados do IBGE, 
a taxa de natalidade da po-
pulação indígena paraibana 
aumentou 32,59% nos úl-
timos 10 anos. Para o chefe 
da coordenação técnica da 
Funai, Benedito Rangel, “a 
população aumenta por con-
ta das políticas públicas e na 
melhoria da qualidade de 
vida. A assistência à saúde 
que está mais qualificada do 
que antigamente”, disse.

Em 2010 foi criada a Se-

Edilane Ferreira
Especial para A União

A Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Huma-
no (SEDH) está executando 
o Plano de Trabalho Ativida-
des Produtivas Fortalecendo 
a Segurança Alimentar e Nu-
tricional em Comunidades 
Tradicionais da Paraíba, que 
beneficia diretamente a po-
pulação indígena. O projeto 
pretende implantar ativida-
des produtivas básicas de 
criações de aves e de horti-
cultura para 12 comunidades 
indígenas da Baía da Traição, 
Marcação e Rio Tinto.

Outra ação contempla-
da no Plano de Trabalho é a 
recuperação do Rio Simim-
bu, que foi concluída, totali-
zando 28 km e 5 km do Rio 
Estivas que percorrem 11 al-
deias potiguaras. As comuni-
dades indígenas integradas 
ao projeto são das aldeias de 
Baía da Traição e Marcação, 
somando-se 261 famílias.

Hoje também será o iní-
cio da Campanha de Vacinação 
dos Povos Indígenas. As vaci-
nas são oferecidas para a po-
pulação indígena aldeada nos 
Distritos Sanitários Especiais 
Indígenas (DSEI) potiguara, 
com foco nos grupos mais 
vulneráveis: crianças meno-

res de cinco anos, mulheres 
em idade fértil e idosos. 

Mais policiamento
De janeiro ao início de 

abril foram registradas 17 
ocorrências policiais na re-
gião de população indígena, 
segundo o tenente Alber-
to Filho, responsável pelo 
policiamento na área. Ele 
acredita que as ocorrências 
diminuíram após a criação 
da Patrulha Indígena, há três 
anos. “É uma viatura que fica 
totalmente à disposição da 
comunidade potiguara, fa-
zendo rondas 24 horas. Os 
caciques têm contato direto 
com a polícia e mantemos 
um diálogo muito positivo”, 
afirmou.

Segundo ele, o tráfico de 
drogas era o principal pro-
blema da comunidade. Hou-
ve redução de cerca de 70% 
dos crimes. “A aldeia São Mi-
guel, em Baía de Traição, era 
considerada o foco de venda 
de drogas, como crack e ma-
conha. Com a Patrulha, fe-
chamos várias bocas de fumo 
em 2012, o que rendeu na 
prisão de 18 pessoas, no qual 
nove eram índios”, explicou o 
tenente.

Atividades produtivas garantem qualidade de vida 
Saiba mais

Antes da chegada dos portugueses na América e a consequente ocupação do território brasileiro, a Paraíba já era habitada por grupos 
indígenas que ocuparam o Litoral.

Por volta do ano de 1500 chegaram novas famílias indígenas, pertencentes à nação Tupi-Guarani: eram os potiguaras, emigrados do 
Litoral maranhense e que se situaram na parte Norte do Litoral paraibano, nas proximidades da Baía da Traição.

Na época da conquista da Paraíba – segunda metade do século 16 – chegaram outros silvícolas, dessa vez pertencentes a tribo ta-
bajara, também de origem Tupi-Guarani, mas logo tornaram-se inimigos tradicionais dos potiguaras, fixando-se na várzea do Rio Paraíba.

Na segunda metade do século 17, a maior parte da população ainda era constituída de índios.

l Tabajaras
Na época da fundação da Paraíba, os tabajaras formavam um grupo de aproximadamente cinco mil pessoas. O seu nome indicava que 

viviam em tabas ou aldeias. Eram sedentários e de fácil convívio. A aliança que firmaram com os portugueses foi de grande proveito para 
os índios quando da conquista da Paraíba e fundação de João Pessoa.

Todos os aldeamentos ao Sul do Cabo Branco pertenciam a indígenas dessa tribo e deram origem a muitas cidades e vilas como, 
Aratagui (Alhandra), Jacoca (Conde), Piragibe (João Pessoa), Tibiri (Santa Rita), Pindaúna (Gramame), Taquara, Acaú e Pitimbu. Os tabajaras 
parecem ter deixado o território paraibano em 1599.

l Potiguaras
Eram mais numerosos que os tabajaras e ocupavam uma pequena região nos limites do Rio Grande do Norte com a Paraíba. Estavam 

localizados na parte Norte do Rio Paraíba, curso do rio Mamanguape e Serra da Copaoba (Serra da Raiz). Foram rechaçados para o Rio 
Grande do Norte e aldeamentos na Baía da Traição, onde ainda hoje se encontram seus remanescentes.

Esses índios locomoviam-se constantemente, deixando aldeias para trás e formando outras. 
Os potiguaras eram uma das tribos mais populosas da nação Tupi. Desempenharam importante papel na guerra holandesa, cujos po-

vos se aliaram. Anos antes eles também foram aliados dos franceses, que mantinham feitorias no estuário do Paraíba e Baía da Traição 
(Acejutibiró) e de onde faziam incursões até a Serra da Copaoba para a extração do pau-brasil.

Fonte: blog História da Paraíba. (http://historiadaparaiba.blogspot.com.br/2007/12/os-ndios-da-paraba.html)

cretaria Especial de Saúde In-
dígena (Sesai), pelo Ministé-
rio da Saúde, responsável pela 
assistência à saúde dos índios. 
Segundo Rangel, todas as al-
deias potiguaras possuem 
unidades de saúde, além de 
três polos indígenas nos mu-
nicípios do Litoral Norte. “O 
atendimento de saúde ao ín-
dio aldeado, hoje, é muito me-
lhor do que os não indígena. 
Quando o problema não é re-
solvido nos postos de saúde, 
o índio recebe o encaminha-
mento para os hospitais nor-
mais”, afirmou.

Na educação, Benedito 
Rangel afirma que todas as 
aldeias paraibanas possuem 
escolas de Ensino Funda-
mental e Médio que incluem 
o ensino da língua tupi como 
forma de resgate da identida-

de da comunidade indígena. 
Para ele, a geração de cotas 
para índios nas universida-
des é um avanço considerá-
vel. O Censo 2010 revela que 
2,62% da população indíge-
na paraibana cursava ou te-
ria concluído cursos de nível 
superior. “Hoje o índio pro-
cura ter mais conhecimento 
e se posicionar melhor na 
sociedade. Em Baía da Trai-
ção e Marcação, os prefeitos 
e a maioria dos vereadores 
são índios. Eles lançam seus 
nomes, disputam eleições e 
buscam se profissionalizar 
para melhorar a comunida-
de”, declarou o coordenador 
técnico da Funai.

O Censo 2010 ainda 
aponta que 48,87% da po-
pulação indígena paraibana 
trabalham e a renda mensal 

média é de R$ 597,15.  É da 
agricultura e pesca que o ín-
dio paraibano tira seu susten-
to. Segundo a Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento 
Humano (SEDH), são 1.716 
indígenas que cultivam man-
dioca, hortaliças, inhame, ca-
na-de-açúcar e fruticultura. 
Eles também criam animais 
de pequeno porte, pescam 
(peixes de água doce e sal-
gada e camarão) e possuem 
cinco casas de farinha. “Ali há 
vários níveis de situação eco-
nômica que não difere muito 
da população não indígena de 
seu entorno”, disse Benedito 
Rangel.

Perda de território
O povo tabajara repre-

senta 5,13% de toda a popu-
lação indígena paraibana e 

estão localizados em duas al-
deias, em Barra de Gramame e 
no Conde. Segundo o cacique 
geral da tribo, Ednaldo dos 
Santos, o medo fez com que fi-
cassem em silêncio por quase 
um século, e os índios tabaja-
ras não aldeados se dispersa-
ram em 12 bairros da capital e 
nos municípios do Litoral Sul. 
“Depois de 150 anos silen-
ciados, há oito anos estamos 
lutando por nosso territó-
rio. O silêncio se deu, porque 
os mais velhos ficaram com 
medo da opressão dos latifun-
diários, que mataram muitos 
de nós, destruíram nossas ca-
sas, e nos expulsaram de nos-
sas terras”, explicou.

Segundo ele, há uma 
profecia em que os mais an-
tigos tabajaras pregavam que 
um jovem capacitado iria lu-

tar pelo desenvolvimento da 
tribo. “A profecia diz que esse 
jovem, no caso sou eu, iria 
lutar para que as terras, mes-
mo que tivesse cheia de pré-
dios, voltaria ser nossa (sic). 
Estamos com um processo 
na Funai e acredito que va-
mos conseguir”, esclareceu.

Benedito Rangel, afir-
mou que em 2006 os índios 
tabajaras procuraram a ins-
tituição pedindo o reconhe-
cimento do território deles, 
como acontece com o povo 
potiguara. A Funai realizou 
um estudo preliminar para 
descobrir se realmente exis-
tiam remanescentes dessa 
tribo. “No Brasil, há muitas et-
nias extintas e essa é uma que 
se acreditava que não mais 
existia. Mas não, ainda exis-
tem tabajaras. Estamos con-
cluindo o estudo, fazendo a 
identificação das terras. Está 
previsto para este ano a deli-
mitação do território, que fica 
na região do Conde, Alhandra 
e Pitimbu”, explicou.

Para ele, o povo potigua-
ra foi mais resistente às tenta-
tivas de perdas de território. 
Atualmente são 32 aldeias, 
localizadas nos municípios do 
Litoral Norte. “Eles habitaram 
e continuam até hoje no mes-
mo local. Os potiguaras pre-
servam mais a cultura deles, 
enquanto que os tabajaras, 
no decorrer dos anos, foram 
reduzindo a quantidade de 
pessoas, talvez saindo de seu 
habitat natural ou talvez mi-
grando para outras regiões”, 
justificou.

Rangel acredita que o 
motivo real dos tabajaras te-
rem perdido o território foi a 
proximidade da região com 
João Pessoa. “A capital cres-
ceu, expandiu e ocuparam o 
território. Dentro da área ta-
bajara tem assentamento do 
Incra, tem várias fazendas, 
sítios, hotéis. Como os poti-
guaras ficaram mais isolados 
e não saíram de seu terri-
tório, eles conseguiram se 
manter até hoje e ter as suas 
terras demarcadas”, explicou.

Potiguaras celebram o Dia do Índio com danças e toques ritualísticos na clareira do Terreiro Sagrado das aldeias, em Baía da Traição 

FOTO: Felipe Gesteira
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Via-sacra relembra a santificação 
SEmana Santa

Igreja faz reflexão sobre a 
Campanha da Fraternidade 
durante a Semana Santa

Vários fiéis participa-
ram, ontem, da celebração 
da Via-sacra, na Basílica de 
Nossa Senhora das Neves, 
em João Pessoa. Na ocasião, 
foi feita uma reflexão sobre 
o tema da Campanha da Fra-
ternidade 2014, que trata 
sobre o tráfico de pessoas. 
Hoje, a programação do Trí-
duo termina com a Vigília 
Pascal, a partir das 19h.

A Via-sacra foi celebra-
da pelo padre Rui Braga, que 
aproveitou a ocasião para re-
lembrar aos fiéis que esse era 
o momento de purificação 
e santificação de Jesus Cris-
to. “Ele foi santificado por 
ter percorrido o caminho da 
morte, que foi um caminho 
de tristeza e de dor. O Cristo 
veio para nos libertar, como 
bem retrata o hino da Cam-
panha da Fraternidade deste 
ano, que diz ‘Para a liberdade 
que Cristo nos libertou’, Que 
tipo de liberdade é essa? Das 
prisões da vida, sobretudo, a 
morte, que é a pior prisão e 
todos nós somos reféns”, afir-
mou. 

Para ele, a Via-sacra é a 
oportunidade que as pessoas 
têm para repensar a vida e 
fortalecer a fé em Cristo. “Nós 
caminhamos sob a perspec-
tiva da morte e percorrer a 
Via-sacra é um modo de tam-

Edilane Ferreira
Especial para A União

aumentou a procura 
por ovos de Páscoa

Aumentou a procura por ovos 
de chocolates em supermercados de 
João Pessoa, já que amanhã é Domin-
go de Páscoa,  Os mais procurados são 
aqueles que oferecem brindes ou são 
de algum personagem de desenho 
animado. De acordo com Alberto Gou-
veia, gerente de um supermercado, em 
João Pessoa, houve um aumento de 
10% nas vendas de ovos de Páscoa, 
com relação ao ano anterior. Os preços 
variam entre R$ 3,99 a R$ 50.

A justificativa de Zilma de 
Sousa, 51, por deixar para última 
hora a compra dos ovos de Páscoa 
para seus familiares e amigos é a 
falta de tempo. Esse ano, a lista de 
presenteados chega a dez pessoas, 
mas ela reclama do preço do produ-
to. “Queremos sempre dar o melhor, 
mas o que eu desejaria dar custa R$ 
55. Claro que não dá para comprar 
para os dez, ovos nesse preço. É 
um absurdo, pois a diferenciação 
de uma barra para o ovo é apenas 
o formato, mas é o mesmo peso”, 
criticou.

movimentação nas 
praias é intensa

O feriado da Sexta-Feira San-
ta não inibiu a movimentação de 
banhistas na orla da Capital. Quem 
comemora são os ambulantes, que 
afirmam que não sofreram queda 
nas vendas. Somente na manhã de 
ontem, foram locados 80 conjuntos 
de quatro cadeiras e guarda-sol, 
que é um quantitativo médio de 
um dia de final de semana comum, 
segundo informou a ambulante Ma-
rinês Rosa da Silva.

Para José Alberto dos Santos, 
que vende há 15 anos na orla de 
João Pessoa protetor solar, água 
oxigenada e outros produtos para 
bronzeamento e coloração de pelos, 
foi uma surpresa a movimentação 
da Sexta-Feira Santa. “Eu trouxe 
pouco produto porque imaginei que 
as pessoas iriam resguardar o fe-
riado da Paixão de Cristo, mas não 
estou tendo a mesma demanda do 
sábado passado”, afirmou.

O estudante Bruno Santos, 
25 anos, afirmou que esse feriadão 
é sinônimo de descanso e ir à praia é 
um de seus hábitos de lazer favori-
to. Independente que o feriado seja 
religioso, ele acredita que é neces-
sário que aja o descanso do corpo 
para aguentar as pressões do dia a 
dia. “Não é me apegando aos dog-
mas religiosos que provarei minhas 
crenças. Eu me divirto porque em 
dias comuns não tenho espaço para 
isso. Ou a gente relaxa ou enlouque-
ce”, concluiu.

EUa mantêm prisão 
contra Paulo maluf 

Paulo Maluf (PP/SP) sofreu 
novo revés, desta vez na Suprema 
Corte de Nova York (EUA), que re-
jeitou outro pedido do deputado 
brasileiro de anulação do processo 
pelo qual foi decretada a prisão 
dele e de um de seus filhos, o em-
presário Flávio Maluf.

Na ação, a promotoria nor-
te-americana acusa Paulo e Flávio 
Maluf de manterem em uma conta 
bancária US$ 11 milhões suposta-
mente desviados dos cofres públi-
cos municipais de São Paulo.

Maluf foi prefeito da capital 
paulista entre 1993 e 1996. O 
dinheiro depositado nos Estados 
Unidos, segundo a acusação, seria 
apenas uma parte de montante 
relativo a fraudes em obras viárias 
de grande porte por ele contrata-
das em sua gestão, como a cons-
trução da Avenida Água Espraiada, 
na Zona Sul da cidade. Ele nega a 
prática de malfeitos

bém se santificar e purificar. 
Não devemos correr da cruz, 
mas sim abraçá-la, pois ela 
é morte e ao mesmo tempo, 
vida. São nos braços da cruz 
que a morte é vencida. Com 
a morte de Jesus, a morte 
não tem mais nenhum domí-
nio sobre o ser humano que 
acredita nele”, explicou.

Raimunda do Nascimen-
to, 69, é uma das fiéis que 
participaram da Via-sacra e 
para ela, acompanhar a pai-
xão de Jesus é importante 

para que se valorize a vida. 
“Não é que sejamos felizes 
com a dor, mas essa é a ce-
lebração da vida eterna. An-
tes de Jesus se sacrificar por 
nós, a humanidade estava 
perdida. Hoje, Deus está co-
nosco, bem pertinho de nós 
e a gente vai descobrindo aos 
poucos. Acompanhar o per-
curso de Jesus é uma forma 
de valorizar o dom da vida.”, 
afirmou.

A Via-sacra é composta 
por 14 estações, que com-

preende o momento em que 
Jesus é condenado até a mor-
te no calvário. São nesses 
momentos que Jesus sofre as 
quedas, encontra com mu-
lheres enquanto carrega a 
cruz e conversa brevemente 
com ladrões. “É ali, no calvá-
rio, que Jesus grita de dor, o 
que chamamos de profundo 
penar. O sentimento de au-
sência de Deus passa pela 
mente de Jesus, quando ele 
indaga ‘Pai, porque me aban-
donaste?’, mas imediatamen-

te ele diz ‘Pai, eu te entrego o 
meu espírito’. Assim, ele tam-
bém entregou a Deus nossos 
espíritos”, explicou.

Além da Via-sacra, 
ao meio-dia foi celebra-
do, também na Basílica de 
Nossa Senhora das Neves, 
o Ofício da Agonia e à tarde 
a celebração da Paixão de 
Cristo, seguida da Procissão 
do Senhor Morto. Padre Rui 
afirmou que nos três mo-
mentos, os fiéis puderam 
fazer a comunhão.

A segunda edição do 
Informativo Hidroclimático 
divulgado durante a sema-
na pela Agência Executiva de 
Gestão das Águas da Paraíba 
(Aesa) trouxe um alento para 
os agricultores paraibanos. A 
publicação destacou a recu-
peração gradativa dos manan-
ciais do Estado e a tendência 
das chuvas se tornarem mais 
frequentes nas regiões do 
Agreste, Brejo e Litoral.

De acordo com as análises 
feitas pelos técnicos da Aesa, 
a previsão é de que até o fim 
deste mês a combinação das 
altas temperaturas e a maior 
concentração de umidade no 
ar favoreçam a ocorrência de 
chuvas. Serão beneficiados Ca-
riri, Curimataú, Sertão e Alto 
Sertão a partir de maio, quan-
do começa a estação chuvosa 
da faixa litorânea.

“Com o início do período 
mais favorável à ocorrência de 
chuvas no Brejo, Agreste e Li-
toral, a tendência é que grada-

tivamente as precipitações se 
tornem mais frequentes com 
o passar dos dias. Isso aconte-
ce por conta do transporte de 
umidade causado pelos ven-
tos oceânicos”, explica a me-
teorologista Carmem Becker.

Os índices pluviométri-
cos registrados desde o início 
do ano contribuíram para a 
recuperação progressiva dos 
mananciais. “Um levantamen-
to feito por nossa equipe re-
velou que, até o momento, as 
sub-bacias dos rios Espinha-
ras, Peixe, Piancó e Piranhas 
foram as mais favorecidas. No 
caso da sub-bacia do rio Espi-
nharas, que do início do ano 
até agora alcançou 604,5mm, 
o acumulado já é maior que 
a média histórica do mês de 
abril, que é de 577,4mm”, co-
mentou o diretor-presidente 
da Aesa, João Vicente Macha-
do Sobrinho.

Segundo o estudo, o início 
de 2014 tem sido positivo para 
os paraibanos. “Os eventos de 

chuva registrados no período 
foram eficientes ao aporte hí-
drico em alguns reservatórios 
do Estado, principalmente nas 
regiões do Alto Sertão e Ser-
tão”, completou o gerente de 
Monitoramento e Hidrometria, 
Alexandre Magno, destacando 
os açudes Coremas, que já está 
com 34,4% da capacidade, e 
Mãe D’Água, que atingiu 29% 
da capacidade total de água. 

Aesa prevê a recuperação de
mananciais em regiões da PB

Um grupo de estran-
geiros, formado por vene-
zuelanos e colombianos foi 
preso na madrugada dessa 
sexta-feira, 18, na cidade de 
Campina Grande acusado de 
vários assaltos. A quadrilha 
estava hospedada no Garden 
Hotel, na entrada da cidade. 
Com eles, foram apreendidos 
mais de 50 anéis, que a polí-
cia acredita sejam produtos 
de furto realizado em uma 
loja no Manaíra Shopping, em 
João Pessoa.

Os integrantes do grupo 
preso são Maria Paula Ma-
ckoing Lincoln, 32 anos; Willy 
Anderson Martinez Vega, 30; 
Martha Rocio Vegas Zamo-
ra, 46, mãe de Willy e Gabriel 
Ceron Tovar, 24, todos de Ca-
racas, na Venezuela. Os colom-
bianos são Jhoanna Patrícia 

Rodrigues Martin, 26; Jary 
Yerson Moralis Ernadez, 44; 
Anderson Sanchez Gutierrez, 
21; e Mario Andres Ramos 
Becerra, 29 anos, considerado 
o líder do grupo, já responde 
processo em São Paulo, onde 
foi condenado a 5 anos e foi 
solto há um mês.

Os acusados são aponta-
dos como autores de um assal-
to a uma loja em um shopping 
da zona Sul de Campina Gran-
de, de onde roubaram três ce-
lulares avaliados em R$ 9 mil. 
Outro atribuído a quadrilha 
aconteceu em João Pessoa.

A ação dos acusados foi 
filmada, permitindo a identi-
ficação do grupo pela polícia. 
Segundo a gerente da loja, os 
assaltantes entraram no esta-
belecimento, enquanto alguns 
deles distraiam a vendedora, 
outros recolhiam as merca-
dorias. O assalto aconteceu na 
noite de quarta-feira, 18.

Grupo de estrangeiros 
é preso por assaltos

CaPItaL E CamPIna

Governo garante ações para os potiguaras
Durante as comemo-

rações de hoje pelo Dia do 
Índio, o Governo do Estado 
participa do evento que será 
realizado na Okakaraíba, o 
terreiro sagrado das tribos 
potiguaras, no município 
de Baía da Traição, Litoral 
Norte da Paraíba. A festa 
começa a partir das 9h, na 
aldeia São Francisco, com 

a dança sagrada do “Toré”. 
Serão entregues R$ 280 mil 
em créditos para atender 
80 comerciantes e mulheres 
empreendedoras das comu-
nidades indígenas.

Também serão entre-
gues kits de educação am-
biental, sementes de milho e 
um veículo para Associação 
Paraibana dos Produtores 
de Mel da Baía da Traição 
(Paraibamel) junto com a 

assinatura do contrato de 
comodato feito por meio do 
Projeto Cooperar, que in-
vestiu na área da apicultura 
o valor de R$ 291.810,80. 
O evento integra a progra-
mação promovida pelo Go-
verno Estadual através da 
Secretaria de Estado da Mu-
lher e da Diversidade Huma-
na (SEMDH).

Ainda como parte das 
festividades, a Secretaria de 

Estado da Educação (SEE) 
fará a entrega simbólica 
do livro “Práticas Educa-
tivo Religiosas dos Povos 
Potiguaras”, do professor 
Lusival Barcellos, da Uni-
versidade Federal da Pa-
raíba (UFPB). O livro será 
disponibilizado em todas as 
bibliotecas das escolas es-
taduais de Ensino Médio e 
nas escolas indígenas. 

Para o desenvolvimento 

da prática desportiva, a Se-
cretaria de Estado da Juven-
tude, Esporte e Lazer (Sejel) 
realizará entre os dias 24 e 
27 de abril a terceira edição 
dos Jogos Indígenas nas mo-
dalidades canoagem, corrida 
de tora, futebol de campo, 
cabo de guerra, arco e flecha 
e corrida para homens e mu-
lheres. O evento envolverá 
as 32 aldeias potiguaras da 
região.

DIa DO ÍnDIO
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Felipe Gesteira
Especial para A União

A combinação 
das altas 
temperaturas
e concentração 
de umidade no 
ar vão favorecer 
a ocorrência 
de chuvas

Na Basílica de Nossa Senhora das Neves, na capital, a Igreja celebrou ontem a Via-sacra, que contou com a participação de vários fiéis



de todos os continentes do globo.
Dentre os artistas já confirma-

dos, está Seu Pereira e Coletivo 401, 
o potente grupo paraibano que ganha 
cada vez mais notoriedade e foi um 
dos principais destaques musicais da 
nossa terra durante o 6º Cineport. Já 
tendo declarado nas redes sociais que 
a apresentação no festival de cinema 
foi uma das melhores do grupo, o 
vocalista Jonathas Falcão lembra que o 
público do Sertão também curte o som 
de Seu Pereira, inclusive pela divulga-
ção através do Facebook.

“A primeira vez que a gente to-
cou no Sertão foi no início de 2013, 
no Rock Cordel, em Sousa. Desde lá, 
percebemos que estamos conquistan-
do um público de lá principalmente 
por causa dessa divulgação”, observa. 
A apresentação em Princesa Isabel 
seguirá o roteiro do show no Cine-
port, com o repertório de canções do 
primeiro disco, a exemplo de ‘Papai 
Mamãe’, ‘Já era’, ‘No mato’, ‘Rabissaca’ 
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Ramalho Leite fala da ação 
da OAB que visa revogar 
as pensões vitalícias
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Banda Rádio Trio faz 
show de estreia com 
rock dos anos 80

Goretti Zenaide aborda 
a Semana Estadual de 
Combate ao Câncer
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MÚSICA CIDADANIA

FoTo: Divulgação

Hoje acontece o Grito 
Rock Princesa Isabel 
e os apreciadores de 
música alternativa de 
todo o Sertão estão 
com as malas prontas 
e em deslocamento 
para a cidade de 21 mil 

habitantes. Apesar da dimensão apa-
rentemente pequena, a previsão é que 
centenas de pessoas ocupem o espaço 
da principal praça, a partir das 17h.

Em sua segunda edição, a cidade 
recebe o festival que acontece simul-
taneamente em várias cidades do 
Brasil, da África, Europa e América 
do Norte. O festival fomenta uma 
rede de produtores que liga peque-
nos vilarejos como Milho Verde, em 
Minas Gerais, a grandes centros eco-
nômicos do mundo como Madri, na 
Espanha, chegando hoje a 40 países, 

Cidade do Sertão paraibano recebe a programação do Grito Rock na Praça da 
Estrela. A banda Seu Pereira e Coletivo 401 é uma das atrações confirmadas
André Luiz Maia 
Especial para A União
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‘Barulho’ em Princesa

e ‘Cabidela’, e também conta com o 
trio de metais, composto por Daniel 
(Trombone), Felipe (Trompete) e Jo-
natas Weimar (Sax Tenor).

Com quase 10 anos de estrada, 
o grupo atualmente é formado por 
Jonathas Pereira Falcão (guitarra, 
base e voz), Tiago Sombra (baixo), 
Esmeraldo Marques (guitarra) e Nildo 
Gonzalez (bateria). O primeiro disco 
de estúdio, Seu Pereira e Coletivo 401 
foi lançado no ano passado e rapi-
damente replicado na internet, pelo 
YouTube e SoundCloud. O resultado 
foi a rápida assimilação do repertório 
pelo público, que canta as músicas em 
alto e bom som.

Como forma de celebrar este su-
cesso, Jonathas revela que até outubro 
o segundo álbum será lançado, pro-
visoriamente intitulado de Adoráveis 
Cafajestes. “Ele tem uma pegada de 
rock com brega e vai ser um CD bem
-humorado. Faremos crônicas sobre a 
‘cafajestice’ de ambos os sexos, brin-

cando com as nuances de um relacio-
namento”, revela Jonathas.

Grito Rock além da música
Além de fomentar o cenário 

musical, o Grito Rock propõe possi-
bilidades diversas de integração com 
outras linguagens artísticas através 
da criação de campanhas que incen-
tivam desde transmissões ao vivo 
a ações ambientais, artes cênicas, 
atividades para crianças, formação 
livre, entre outras. Com dicas, suges-
tões e modelos, as campanhas traba-
lham a formação dos produtores para 
expandir o leque de ações em sua 
localidade. As infinitas possibilidades 
de rotas e circuitos formados entre 
os eventos fomenta a circulação de 
produtores culturais, midialivristas, 
artistas e formadores de opinião. 
Nesses 12 anos de realização do 
festival, milhares de bandas já circu-
laram e até o último ano, 1500 shows 
já foram realizados.  

Banda seu Pereira e Coletivo 401
promete levantar o público de
Princesa Izabel com carimbós,
emboladas e muito coco, mesclados 
com efeitos sonoros e improvisos 
que já fazem parte dos shows
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A emenda Pedro Gondim
A  Ordem dos Advogados do Brasil ingressou no 

Supremo Tribunal Federal  com Ação Direta de In-
constitucionalidade (ADIN) visando a revogação das 
pensões vitalícias concedidas  a ex-governadores de 
vários estados da Federação. A OAB acha justo, muito 
justo, justíssimo, que os ex-presidentes da Repúbli-
ca mantenham esse benefício, mas consideram um 
atentado ao princípio da moralidade sua distinção 
aos ex-governadores. Já identifico a partir daí  uma 
incoerência, até porque, os estados apenas seguiram 
a Lei Maior.

Foi a emenda 01/69 à Constituição Federal  de 
1967, de autoria dos ministros militares, que intro-
duziu nas Disposições Transitórias o art.184 conce-
dendo aos ex-presidentes que não tivessem sofrido a 
suspensão de direitos políticos, a título de  represen-
tação, um subsídio mensal e vitalício sempre  igual ao 
vencimento de ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral. E mais, se o presidente fosse acometido de molés-
tia, a União pagaria todas as despesas. Mais explícito 
não precisava: o presidente Costa e Silva acometido 
de AVC estava incapacitado  e seus “sucessores” resol-
veram acudi-lo na hora da desgraça.

A Constituição Estadual de 1970 -  que era uma 
Emenda ( No. 01) - adotou a prática no seu artigo 
175 copiando ao pé da letra o mandamento do poder 
superior colorido pelas três armas. Foram  mantidas 
também as restrições: exercício do cargo em caráter 
permanente e  titular não punido com a suspensão 
dos direitos políticos.

Na Paraíba a restrição punitiva acertava em 
cheio o ex-governador Pedro Gondim  titular do cargo 
em caráter permanente mas com os direitos políticos 
suspensos por dez anos por ter sido cassado como 
deputado federal. Por considerar a medida injusta 
e agravante da pena principal - perda do mandato e 
dos direitos políticos - apresentei emenda à Consti-
tuição suprimindo a expressão “ou não tenha sofrido 
suspensão  de seus direitos políticos”. A aprovação foi 
unânime. A nível nacional, a ressalva foi retirada pela 
Emenda No.11/78.

Posteriormente, o deputado Evaldo Gonçalves 
traz uma sugestão  do ex-governador Ernani Satyro 
para alterar o dispositivo e fixar um prazo mínimo 
no exercício do mandato de governador. Teria direito 
ao subsídio quem ocupasse o posto de governador, 
em caráter permanente, por um período de “no mí-
nimo seis meses”. A emenda destinava-se a socorrer 
o ex-interventor Gratuliano de Brito que muito jo-
vem governara a Paraíba e passava por dificuldades 
financeiras e de saúde no Rio de Janeiro, onde vivia. 
A emenda foi elaborada por Egidio Madruga com a 
concordância geral e irrestrita.

A Constituição de 1989, em vigor, não mencio-
nou o assunto. Através de uma Emenda, (iniciativa 
do Dep. Gilvan Freire) o benefício ressuscitou e a 
Paraíba paga  a todos os seus ex-governantes uma 
representação igual ao subsídio do governador e não 
mais igual ao subsídio de desembargador, como era 
no passado. As viúvas dos ex-governadores foram 
lembradas em uma lei editada no primeiro governo 
de Burity concedendo-lhes cinquenta por cento dos 
ganhos de um desembargador, a título de pensão. 
Essa lei é extensiva às viúvas dos parlamentares. Es-
tes tiveram a concessão de sua  aposentadoria extinta 
a partir de 1989 com a revogação do art.270 da CE, 
após decisão definitiva de mérito no STF  que julgou 
a ADIN 512-0. Mas essa é outra história.( do Livro Em 
Prosa e no Verso - Republicado em homenagem ao 
Centenário de Pedro Gondim) 

 
O padeiro
Ainda estudante de direito ingressei nas reda-

ções de jornais. Na Tribuna do Povo, jornal udenista 
secretariado por Archimedes Cavalcanti  fazia as re-
portagens policiais. Habituê das delegacias de polícia 
em busca de notícia, tomei conhecimento de um es-
tupro em Santa Rita cujos autores foram presos e, no 
dia seguinte, expostos em fotografia no jornal. Entre 
os fotografados, um tio meu que tinha uma padaria 
identificou um dos seus ex-padeiros.Fui ao livro de 
registro de empregados, retirei sua fotografia e os da-
dos profissionais e no outro dia, Archimedes publicou 
na primeira pagina da Tribuna: Padeiro tarado, com a 
fotografia do suposto indiciado e a informação “este é 
um dos sete tarados de Santa Rita, etc, etc”...

Dia seguinte chega à redação o advogado Zé 
Gomes, mais conhecido como Zé Moscou defensor 
dos sindicatos para lavrar protesto contra o jornal, 
ameaçando ingressar na Justiça para pedir reparação 
moral. Este rapaz, dizia Zé Moscou, nunca foi tarado, 
é um trabalhador decente... Archimedes, conhecido 
conciliador, entrou em acordo com o sindicato e, uma 
semana depois, publicou o desmentido:

- Padeiro, sim! tarado, não!  

Ramalho 
LeiteFoto: Divulgação

Não dá para esquecer
Martinho Moreira Franco 

Aniversário do Rei

Roberto carlos faz aniversário de 73 anos e esbanja vigor emocionando o público de todas as idades

martinhomoreira.franco@bol.com.br

Aos 73 anos, 
o Rei Roberto 
Carlos 
continua 
cantando e 
encantando 
plateias por 
onde passa

 

 Hoje é um dia alegre. O dia em 
que Roberto Carlos completa 73 
anos de idade. O trono e toda a sua 
corte, os milhões de amigos com os 
quais ele disse um dia querer apenas 
olhar os campos, cantar seu canto e 
bem mais forte poder cantar estão 
com ele. Houve uma 
semana de abril em 
que ele não pôde pe-
dir a Lady Laura que 
lhe abraçasse, lhe 
levasse pra casa, lhe 
contasse uma histó-
ria, lhe fizesse dor-
mir. Foi quando ela 
morreu.

Que caprichos 
tem o destino de Ro-
berto Carlos! Destino 
tão cheio de glórias, 
mas também assina-
lado por muitos re-
veses. Do infortúnio 
na infância - quando o apito do trem 
de Cachoeiro se fundiu com o grito 
de dor do garoto Zunga (apelido de 
criança) - a fatalidades na vida adul-
ta, pelo luto em dois casamentos, os 
fados têm sido caprichosos com ele 
nesses traços de desventura. Não por 
acaso, rogou à Nossa Senhora: “Que 

as pedras do meu caminho//Meus 
pés suportem pisar/Mesmo ferido de 
espinhos/ Me ajude a passar...” 

Aqueles olhos tristes não enga-
nam a ninguém. E o próprio cantor, 
ainda adolescente, gravou em um 
dos seus primeiros discos (“É proi-
bido fumar”, de 1964) uma canção 
emblemática, “Nasci para chorar”, 
versão de Erasmo Carlos para com-

posição (“Born To 
Cry”) do ítalo-ame-
ricano Dion Francis 
DiMucci. Abre as-
sim: “Eu levo a mi-
nha vida/ Chorando 
pelo mundo / Talvez 
até tivesse algum 
desgosto profundo 
/ Procuro na me-
mória/ Procuro me 
lembrar / Mas eu não 
posso/ Nasci para 
chorar...”  Bráulio Ta-
vares escreveu certa 
vez que a canção é di-
lacerada. Eu vou um 

pouquinho mais além: ela é dilace-
rante, confessional e, de certa forma, 
premonitória.

Há muitas outras canções lan-
cinantes no repertório do Rei. E ou-
tras nem tanto, como “O portão”, que 
fotografa a riqueza de vivências que 
só agora, aos 73 anos, ele começa a 

falar em público. Em Recife, sábado 
passado, no show em que festejou 
com os fãs o aniversário que acon-
tece hoje, contou a uma plateia aco-
lhedora e emocionada: “Quando eu 
tinha seis anos, li um livro infantil 
sobre um vira-lata da maior qualida-
de que se apaixonou por uma cade-
linha. Mas aí chegou o cachorrão da 
cidade grande e ela se impressionou. 
O vira-lata, chamado Axaxá, com ciú-
mes, começou a beber leite com ca-
chaça. Aquilo me marcou. Na Jovem 
Guarda, quando ganhei um cachor-
ro, também vira-lata da maior qua-
lidade, pus o mesmo nome, e foi ele 
quem ‘me sorriu latindo’”.

Sobre o sexo nas canções, o Rei 
confidenciou: “Há muito tempo, des-
cobri que as canções de amor que 
eu fazia falavam de coisas simples, 
inocentes – inocente eu nunca fui, e 
eu me perguntava “o que falta?’ Des-
cobri que faltava falar de sexo. Mas, 
pensava, ‘o que vão dizer de mim na 
rua? Vou ficar falado no meu bairro’. 
Mas não posso deixar de falar o que 
eu quero’”.

Quando se trata do Rei, emoções 
marcam os momentos, de lágrimas 
ou de sorrisos, importantes porque 
vividos com a sinceridade de quem 
é otimista demais. Aos 73 anos, ele 
continua o mesmo: um ídolo difícil 
de esquecer. 



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 19 de abril de 2014

Roteiro

Música

Rádio Trio faz show de estreia apresentando
o melhor do rock brasileiro na década de 80

A década de 80 é 
marcada como a fase 
mais prolífica das ban-
das de rock no Brasil. E 
a banda Rádio Trio leva 
hoje ao público pessoen-
se as músicas que mais 
marcaram a época num 
show que relembra gran-
des clássicos do rock na-
cional. O show tem início 
às 23h no Atol Music Bar, 
no bairro de Tambaú.

O grupo tem a propos-
ta de homenagear o me-
lhor do rock dos anos 80 
e entre o repertório estão 
bandas como Legião Ur-
bana, Ira!, Barão Verme-
lho, Ultraje a Rigor, Capital 
Inicial e Engenheiros do 
Hawaii. “Fizemos a banda 
porque queremos tocar o 
que para nós foi o período 
mais memorável em ter-
mos de música”, conta o 
baixista Degner Queiroz.

A banda Rádio Trio foi 
iniciada há pouco mais de 
um mês e é formado por 
três integrantes experien-
tes no circuito roqueiro da 
capital paraibana, Vandix 
(guitarras e vocais), Deg-

FoTo: Divulgação

ner Queiroz (baixo e bac-
king vocals) e Victor Rocco 
(bateria e backing vocals). 
Degner e Rocco são mem-
bros da banda Retroholics, 
que toca músicas do rock 
internacional e Vandix já 
é conhecido na noite pes-

  

O guitarrista Vandix, o baixista Degner e o “batera” Rocco formam a banda

A Copa sem 
Mikkel Jensen 

Sob o lacônico título “Decepção”, recebo um daque-
les e-mails via CCO, com pedido de repasse e de origem 
duvidosa, já que tem um recado certo no seu conteúdo. 
Como a fonte era confiável, abri e li o desabafo de um 
jornalista dinamarquês, que diz chamar-se Mikkel Jen-
ses. Em artigo publicado no jornal “Tribuna do Ceará” 
intitulado “A Copa – uma grande ilusão preparada para 
os gringos, ele expressa, textualmente, a sua opinião:

“Quase dois anos e meio atrás eu estava sonhando 
em cobrir a Copa do Mundo no Brasil. O melhor esporte 
do mundo em um país maravilhoso. Eu fiz um plano e fui 
estudar no Brasil, aprendi português e estava preparado 
para voltar. Voltei em setembro de 2013. O sonho seria 
cumprido. Mas hoje, dois meses antes da festa da Copa, 
eu decidi que não vou continuar aqui. O sonho se trans-
formou em um pesadelo.

“Durante cinco meses fiquei documentando as con-
sequências da Copa. Existem várias: remoções, forças 
armadas e PMs nas comunidades, corrupção, projetos 
sociais fechando. Eu descobri que todos os projetos e 
mudanças são por causa de pessoas como eu – um grin-
go – e também uma parte da imprensa internacional. Eu 
sou um cara usado para impressionar.

“Em março, eu estive em Fortaleza para conhecer a 
cidade mais violenta a receber um jogo de Copa do Mun-
do até hoje. Falei com algumas pessoas que me colocaram 
em contato com crianças da rua, e fiquei sabendo que 
algumas estão desaparecidas. Muitas vezes, são mortas 
quando estão dormindo à noite em área com muitos turis-
tas. Por quê? Para deixar a cidade limpa para os gringos e 
a imprensa internacional? Por causa de mim?

“Em Fortaleza eu encontrei com Allison, 13 anos, 
que vive nas ruas da cidade. Um cara com uma vida mui-
to difícil. Ele não tinha nada – só um pacote de amen-
doim. Quando nos encontramos ele me ofereceu tudo 
o que tinha, ou seja, os amendoins. Esse cara, que não 
tem nada, ofereceu a única coisa de valor que tinha para 
um gringo que carregava equipamentos de filmagem no 
valor de R$ 10.000 e um Master Card no bolso. Inacredi-
tável. “Mas a vida dele está em perigo por causa de pes-
soas como eu. Ele corre o risco de se tornar a próxima 
vítima da limpeza que acontece na cidade de Fortaleza.

“Eu não posso cobrir esse evento depois de saber 
que o preço da Copa não só é o mais alto da história em 
reais – também é um preço que eu estou convencido 
incluindo vidas das crianças. Hoje, vou voltar para Di-
namarca e não voltarei para o Brasil. Minha presença só 
está contribuindo para um desagradável show do Brasil. 
Um show, que eu dois anos e meio atrás, estava sonhan-
do em participar, mas hoje eu vou fazer tudo o que esti-
ver ao meu alcance para criticar e focar no preço real da 
Copa do Mundo do Brasil”. 

Curiosamente, resolvi pesquisar pra saber se real-
mente esse Mikkel Jensen existe ou se é uma personagem 
fictícia. Pois bem. Ele existe, mas... No próximo sábado 
continuarei esse assunto, por falta de espaço (e tempo, a 
editoria me cobra o artigo, já atrasado).  

Alarico Correia Neto
Jornalista e professor (inativo) da UFPB
(alaconeto@gmail.com)

Mídias em destaque

Em cartaz

Julio Sumiu
Filme brasileiro é estrelado pela atriz Lília Cabral

Rio de Janeiro, período em que as Unidades de 
Polícia Pacificadora começavam a ser implantadas na 
cidade. Edna é mãe de Julio e Sílvio. Um dia acorda 
desesperada ao perceber que Julio simplesmente 
desapareceu sem deixar pistas e se aventura no 
submundo do tráfico de drogas determinada a 
juntar dinheiro para pagar o resgate do rapaz.

FoTo: Globo Filmes

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942] 
 Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa 
do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

CAPITÃO AMÉRICA 2 : O SOLDADO IN-
VERNAL (Captain America: The Winter 
Soldier). Gênero: Ação. Duração: 135 
min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Anthony Russo e Joe Russo, com Chris 
Evans, Scarlett Johansson, Sebastian 
Stan. Dois anos após os aconteci-
mentos em Nova York , Steve Rogers 
continua seu dedicado trabalho com 
a agência S.H.I.E.L.D. e também segue 
tentando se acostumar com o fato 
de que foi descongelado e acordou 
décadas depois de seu tempo. Em 
parceria com Natasha Romanoff, tam-
bém conhecida como Viúva Negra, ele 
é obrigado a enfrentar um poderoso e 
misterioso inimigo chamado Soldado 
Invernal, que visita Washington e 
abala o dia a dia da S.H.I.E.L.D., ain-
da liderada por Nick Fury. CinEspa-
ço 3/3D: 13h50, 16h20, 18h50 e 
21h20. Manaíra 4: 18h15 e 21h15. 
Manaíra 5/3D: 13h15, 16h15, 19h15 
e 22h15. Manaíra 8: 20h. Tambiá 3: 
13h45. Tambiá 6/3D: 18h20 e 20h50.

COPA DE ELITE (BRA, 2014). Gênero: 
Comédia. Duração: 99 min. Classifica-
ção: 14 anos.Direção: Victor Brandt, 
com Marcos Veras, Julia Rabello, Bento 
Ribeiro e Alexandre Frota. O policial 
Jorge Capitão é um competente capitão 
do BOP e um ídolo brasileiro. Só que 
depois dele salvar de um sequestro o 
maior craque argentino, às vésperas 
da Copa, acaba virando o inimigo 

público número 1 da nação. Expulso 
da corporação e desacreditado pelo 
povo, Capitão precisa reaprender a 
trabalhar em equipe para evitar um 
atentado contra o Papa na final do 
torneio. É quando entra em cena a 
empresária de sex shop Bia Alpinis-
tinha, um médium e sua mãe muito 
louca. Manaíra 3: 13h30 e 19h30.

DIVERGENTE (Divergent, EUA, 2014). 
Gênero: Ficção Científica. Duração: 
139 min. Classificação: 14 anos. 
Direção: Neil Burger, com Shailene 
Woodley, Theo James, Kate Winslet. 
Na futurística Chicago, quando a 
adolescente Beatrice completa 16 
anos ela tem que escolher entre as 
diferentes facções que a cidade está 
dividida. Elas são cinco, e cada uma 
representa um valor diferente, como 
honestidade, generosidade, coragem 
e outros. Beatrice surpreende a todos 
e até a si mesma quando decide pela 
facção dos destemidos, escolhendo 
uma diferente da família, e tendo 
que abandonar o lar. Ao entrar para a 
Dauntless, ela torna-se Tris e vai en-
frentar uma jornada para afastar seus 
medos e descobrir quem é de verdade. 
Além disso, Tris conhece Four, um rapaz 
mais experiente na facção que ela, e 
que consegue intrigá-la e encantá-la 
ao mesmo tempo. CinEspaço 1: 15h, 
18h e 21h. Manaíra 6: 13h, 15h50, 
19h e 22h. Manaíra 8: 14h e 22h30. 

Tambiá 5: 13h30, 16h, 18h30 e 21h.

JULIO SUMIU (BRA, 2013). Gênero: Co-
média. Duração: 99 min. Classificação: 
14 anos. Direção: Roberto Berliner, com 
Lília Cabral, Pedro Nercessian, Fiuk.  Rio 
de Janeiro, período em que as Unida-
des de Polícia Pacificadora começavam 
a ser implantadas na cidade. Edna é 
mãe de Julio e Sílvio. Um dia acorda 
desesperada ao perceber que Julio 
simplesmente desapareceu sem deixar 
pistas e se aventura no submundo 
do tráfico de drogas determinada a 
juntar dinheiro para pagar o resgate 
do rapaz. CinEspaço 2: 18h, 20h e 22h. 
Manaíra 2: 14h15, 16h30, 18h45 
e 21h. Tambiá 6: 18h40 e 20h40. 

NOÉ (Noah, EUA, 2014). Gênero: Aven-
tura. Duração: 137 min. Classificação: 
14 anos. Direção: Darren Aronofsky, 
com Russell Crowe, Jennifer Connelly, 
Ray Winstone. Noé vive com a esposa 
e os filhos em uma terra desolada, 
onde os homens perseguem e matam 
uns aos outros. Um dia, ele recebe 
uma mensagem do Criador de que 
deve encontrar Matusalém, que o re-
vela sobre uma missão: construir uma 
imensa arca, que abrigará os animais 
durante um dilúvio que acabará com a 
vida na Terra, de forma a que a visão 
do Criador possa ser, enfim, resgatada. 
CinEspaço 4: 14h, 16h30, 19h e 21h30. 
Manaíra 1:  12h, 14h40, 17h30 e 

20h30. Manaíra 7/3D: 18h30 e 21h30. 
Manaíra 8: 17h. Tambiá 2: 14h30, 
17h30 e 20h30. Tambiá 6/3D: 16h10.

O FILHO DE DEUS (Son of God, EUA, 
2014). Gênero: Drama. Duração: 138 
min. Direção: Christopher Spencer, com 
Diogo Morgado, Darwin Shaw. Inspirado 
na série épica A Bíblia, campeã de 
audiência na televisão a cabo em 2013 
nos Estados Unidos, indicada a três 
prêmios Emmy, o Oscar da televisão 
norte-americana, que também teve 
igual êxito no Brasil, O Filho de Deus 
narra a história da vida de Jesus, 
desde o seu humilde nascimento até 
os ensinamentos seculares, a cruci-
ficação e a ressurreição. Manaíra 3: 
16h40 e 21h45. Tambiá 4: 16h e 20h20

RIO 2 (EUA, 2014). Gênero: Animação. 
Duração: 108 min. Classificação: Livre. 
Direção: Carlos Saldanha. Continuação 
do sucesso “Rio”, mais uma vez dirigida 
pelo brasileiro Carlos Saldanha, que 
conta as novas aventuras da arara 
azul Blu e sua companheira Jade na 
cidade do Rio de Janeiro. Desta vez, 
Blu e Jade têm filhos, um macho e 
uma fêmea, e esta última tem medo 
de voar, exatamente como o seu pai. 
Juntos, a nova família vai se envolver 
em uma trama em meio à Copa do 
Mundo de 2014. CinEspaço 2: 14h 
e 16h. Manaíra 4: 12h50, 15h15 e 
19h15. Manaíra 7/3D: 13h45 e 16h. 

Humor 

ZÉM MEIOTA Tonio 

Rafael Andrade
rafaelandradecm@gmail.com

SeRviço

Atol Music Bar
End: Av. Coração de Jesus, 
138 – Tambaú
Para mais informações:
Fone: (083) 3247-4540
e-mail: atolbar@hotmail.com

soense por tocar violão em 
bares da orla. “Queremos 
unir essas experiências 
para tornar o Rádio Trio 
num projeto simples e 
bacana cantando músicas 
que nós amamos”, conclui 
Degner.
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Social

Ele disse Ela disse

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

oretti G Zenaide
Festejos

FOI COM  uma 
bonita missa em ação 
de graças no Santuário 
Mãe Rainha, celebrada 
pelo padre Nilson Nunes 
com acompanhamento 
musical de Ana Gouveia 
que Lourdinha Henri-
ques comemorou seu 
aniversário.

Reunindo apenas 
a família e amigas mais 
íntimas, ela festejou a 
vida, com um coque-
tel e jantar no Porto 
Pinheiro, com bolo de 
Germana Gemóglio e 
animação musical do 
tecladista Beto Ribeiro.

Jornalistas Luiz Conserva 
e Cleane Costa, empre-
sários Fabiano Dias de 
Sousa, Semiramis de 
Medeiros, Valdívia San-
tiago e Rivalina Macedo, 
agitadora cultural Ana 
Maria Rodrigues Gondim, 
médico Fábio Rocha, 
professores Liana Rabay, 
Suely Serafim e Lúcio 
Flávio de Vasconcelos, 
arquiteto Ubelino Peregri-
no Albuquerque, secretá-
ria executiva Jane Ribeiro, 
agropecuarista Guilherme 
Ribeiro Coutinho.

Parabéns

Dois Pontos

Zum Zum Zum
   O Mister Universo Paraíba, Agny Wyll e seu coordenador nutricionista 
Sebastião Filho estarão nesta segunda-feira em Recife onde o primeiro participa 
do concurso de Mister Universo Brasil. Os paraibanos podem colaborar dando 
seu voto ao representante paraibano no site www.misteruniversobrasil.com.br.

A festejada Lourdinha Henriques com os filhos Mônica, Raquel, Fernando Antônio e Flávia

Lançamento da 
candidatura de 
Marcela Sitônio 
à presidência da 
API em 2009, 
no Clube Cabo 
Branco. 
Tereza Duarte, 
Marcela e a 
aniversariante 
de hoje, 
Cleane Costa

FOTO: Goretti Zenaide

As veias abertas

COMEÇA na 
próxima terça-feira a 
Semana Estadual de 
Prevenção ao Câncer 
de Próstata, promovida 
pela Mesa Diretora da 
Assembleia Legislativa 
da Paraíba.

O objetivo é aler-
tar a população sobre 
os cuidados que devem 
ser tomados para pre-
venir a doença e escla-
recer sobre as formas 
de tratamento.

   O restaurante Panorâmico do Esporte Clube Cabo Branco promove 
neste sábado de Aleluia o seu tradicional jantar dançante. A animação será 
de Almir Santana e Banda.

Velhos tempos, belos dias
FOTO: Goretti Zenaide

A VARA do Trabalho 
de Cajazeiras comemorou 
22 anos de instalação. 
A unidade foi criada na 
gestão do juiz Tarcísio de 
Miranda Monte, à frente 
do TRT/PB, sendo sua 
primeira dirigente a juíza 
Herminegilda Machado. O 
atual titular é o juiz Cláu-
dio Pedrosa Nunes.

22 anos
Valdívia e Roberto Santiago, ela é a aniversariante de hoje

FOTO: Goretti Zenaide

Shows no Varadouro
AS BANDAS  Baião de Três e Brasis são as atrações 

de amanhã do Projeto Music From Paraíba, realizado pelo 
Governo do Estado através da Fundação Espaço Cultural 
José Lins do Rego.

Os shows acontecem a partir das 17h no Ateliê Multi-
cultural Elioenai Gomes, na Ladeira da Borborema, no Vara-
douro. Haverá ainda apresentação do DJ Kylt e do VJ FM.

A SECRETARIA de Cultura da Paraíba, em parceria 
com a UFPB, está cogitando trazer o famoso escritor 
uruguaio Eduardo Galeano para participar do Festival de 
Arte de Areia, em julho vindouro.

Ele é autor do livro “As veias abertas da América 
Latina”, que o então presidente da Venezuela Hugo 
Chávez deu de presente a Barack Obama durante a  5a 

Cúpula das Américas. No outro dia, as vendas do livro 
aumentaram drasticamente no site Amazon.com.

Saúde

A turma da saudosa Zélia Henriques: Ana Rita, Silvana, Lourdes, Vera, Zélia, Regina e Rebeca

FOTO: Goretti Zenaide

   Para quem ainda procura ovos de páscoa a pedida é dar uma passada na 
Qoi Chocolate Experience, na Av. Edson Ramalho. A loja dispõe de ótimas opções 
para presentear e inclusive toda uma linha Diet.

FOTO: Goretti Zenaide

Momento feliz de Fernando Antônio Henriques e Roseli

“Ovos de Páscoa! 
Alegria num dia, e, no outro, 
espinhas no rosto”

BIANCA TSURUMAKI

“A páscoa é injusta, 
a galinha bota o ovo e o 
coelho que leva a fama”

LEANDRO ALVES SANTOS

Copa Kashima

JÁ ESTÃO confirmadas 26 escolinhas de futebol da 
região metropolitana de João Pessoa para participar da 
3a Copa Kashima Sub-15 e Sub-17 de Futebol 2014, com 
premiação de R$ 4 mil aos vencedores, além de luvas para 
os dois melhores doleiros, chuteiras, troféus e medalhas.

O evento começa no dia primeiro de maio, com um 
torneio início no Campo Chico Matemático, no bairro do 
Cristo e os interessados em participar têm até a próxima 
quarta-feira para fazer as inscrições, no auditório do Sin-
citado dos Trabalhadors em Educação, no Centro. 

Turismo
A REDE Pontes 

Hoteis&Resorts con-
firmou presença no 
Festival de Turismo 
de João Pessoa que 
acontece em setembro 
na capital paraibana. 

O grupo reúne os 
bacanas Atlante Plaza, 
Mar Hotel e Summer-
ville Beach Resort, 
todos em Pernambuco.

  O casal Barack e Michelle 
Obama ficou mais pobre conforme 
está na declaração do imposto 
de renda.
  Eles embolsaram juntos 
US$ 503.183 e pagaram UR$ 
98.169 de impostos em 2013, 
mas no ano anterior, 2012, a 
renda do casal foi de R$ 844;585.

Ensino de música
A UNIVERSIDADE  Federal de Campina Grande e a 

Prefeitura de Remígio firmaram parceria visando incre-
mentar o ensino de música na rede municipal de ensino 
daquela cidade, através da flauta doce e de um coral 
com alunos do 4o e 5o anos.

O projeto será coordenado pelo professor de regên-
cia Vladimir Silva e pelo remigense Caio Vinícius que se 
tornou no ano passado o primeiro graduado em produção 
musical do país apresentando concertos didáticos.

A FONOAUDIÓLOGA 
Tânia Castelliano vai 
iniciar um novo curso de 
“Como Falar em Público”. 
As aulas serão ministra-
das no Xênius Hotel, na 
Praia do Cabo Branco nos 
dias 19 a 21 de maio. In-
formações nos telefones 
8571-4923 e 3043-2440. 

Falar em público

   O aniversário de Yone Lacet de Melo, esposa do jornalista Otinaldo 
Lourenço foi comemorado reunindo familiares e os amigos Genival Veloso, 
Aldery e Manoel Raposo. No final do mês, Otinaldo chegará aos gloriosos 
80 anos.
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Infrator leva multa e até 
pode ser preso; 25 estabe-
lecimentos foram flagrados

Força-tarefa já fiscalizou 250 bares 
venda de bebida alCOóliCa Para MenOres

Com o objetivo de coibir 
a venda de bebidas alcoólicas 
para menores de 18 anos de 
idade, o Juizado da Infância 
e Juventude, do Tribunal de 
Justiça da Paraíba, realiza fis-
calizações em bares e restau-
rantes por meio do programa 
Lei Seca Jovem, que existe 
desde julho de 2013, e tem 
como base uma força-tarefa.

 Em João Pessoa, 250 
bares já foram fiscalizados, 
até o momento. Segundo o 
subcoordenador do Comissa-
riado da 1° Vara da Infância 
e Juventude, Alberto Silva, 
apenas 10% dos estabeleci-
mentos fiscalizados tiveram 
flagrantes. “O que acontece 
é que quando chegamos em 
um bar e temos um flagrante, 
um avisa ao outro, se organi-
zam, e quando vamos nos de-
mais bares, não encontramos 
nada de anormal”, explicou.  
Essas fiscalizações acontecem 
quinzenalmente e conta com 
a participação da Promotoria 
da Infância e Juventude do 
Ministério Público da Paraí-
ba (MPPB), do Conselho Tu-

telar, Polícias Militar e Civil e 
Superintendência de Mobili-
dade Urbana de João Pessoa 
(Semob). Segundo o juiz da 
Infância e Juventude, Adhail-
ton Lacet Porto, o foco dessas 
fiscalizações é educar a socie-
dade. “Nós observamos o am-
biente e colamos o adesivo do 
programa nos locais. Aqueles 
que são pegos em flagrante, 
advertimos que a venda para 
menores é crime”, declarou.

Ele afirma que, em casos 
de reincidência, os responsá-
veis podem receber multas de 
um a seis salários mínimos e 
outras punições. “O bar pode 
ser suspenso provisoriamente 
ou até perder o alvará de fun-
cionamento, dependendo dos 
casos. Os responsáveis podem 
ser presos e responder por 
algum processo penal”, expli-
cou. De acordo com o promo-
tor da Infância e Juventude, 
Alley Escorel, os bairros que 
há maior incidência de fla-
grantes de adolescentes con-
sumindo bebida alcoólica são 
Mangabeira e Rangel. “É mais 
frequente no fim de noite nas 
sextas-feiras, sábados de do-
mingos”, afirmou.

Alley explica que, muitas 
vezes, os comerciantes não 
têm culpa se o adolescente 
consome bebida alcoólica. 
“Às vezes, a bebida foi ven-
dida para um adulto e só de-

pois que foi repassado para 
o menor. Mas esse adulto 
também está cometendo cri-
me, pois fornecer bebida ao 
menor também é crime”, re-
velou. Para ajudar a combater 
a venda de bebidas alcoólicas 
para menores de idade, a po-
pulação precisa denunciar. 
Segundo o conselheiro tutelar 
da Zona Norte de João Pessoa, 
Luís Brilhante, a denúncia 
é fundamental: “Não temos 
estrutura para estarmos em 
vários locais. Se a população 
não faz a denúncia, fica difícil 
controlar”. Ele acredita que, 
desde a criação do programa 
Lei Seca Jovem, os casos de 
venda de bebidas alcoólicas 
para menores de idade di-
minuiu bastante. “O Conse-
lho participa ativamente das 
fiscalizações e percebemos 
que os donos de bares estão 
se conscientizando. Mas, a 
nossa maior dificuldade são 
os shows. É complicado fis-
calizar esse setor”, declarou. 
O papel do Conselho Tutelar 
nessas fiscalizações, é fazer 
a abordagem do adolescente 
que está consumindo a bebi-
da nesses e depois fazer um 
acompanhamento.  “Nesses 
casos, notificamos os pais para 
que prestem esclarecimentos. 
Havendo negligência deles, 
acionamos o Ministério Públi-
co”, explicou o conselheiro.

Edilane Ferreira
Especial para A União

Jovens com idade acima de 14 anos passaram a beber uma vez por semana ou mais nos últimos anos

“A bebida só dá coragem 
para fazer o que você não 
faz quando está consciente. 
Quando vou às festas, bebo 
para perder a vergonha”. 
Essa é a saída que Matheus 
(nome fictício), 16 anos, en-
contra para perder a timidez 
nas festas. Ele é um entre mi-
lhares de adolescentes que 
consomem bebida alcoólica 
no país. Em 2012, de acor-
do com o II Levantamento 
Nacional de Álcool e Drogas 
(Lenad), 54% de jovens e 
adultos, com idade acima de 
14 anos, bebem uma vez por 
semana ou mais. Destes, 39% 
dos bebedores são mulheres, 
o que representa um aumen-
to de 34,5% com relação ao 
primeiro levantamento feito 
em 2006. Em João Pessoa, 
uma força-tarefa realiza fis-
calizações quinzenalmente 
em bares e restaurantes. So-
mente no ano passado, 250 
bares foram fiscalizados e 
10% foram flagrados comer-
cializando bebidas alcoóli-
cas para menores de idade. 
Matheus é um garoto tímido. 
Mesmo entre os amigos, ele 
fala baixo e descompassa-
damente. Para se relacionar 
melhor com os amigos, ele re-
solveu beber com mais inten-
sidade. Isso porque o garoto 
bebe desde os 10 anos de ida-
de. “Comecei bem novinho, 
com as sidras de final de ano e 
vinho, e depois comecei a be-
ber cerveja. Hoje eu já tomo 
rum e whisky”, relatou.

O primeiro porre de 
Matheus aconteceu aos 11 
anos. Segundo ele, tomou 
dois litros de vinho tinto sua-
ve. “Eu dormi um tempo na 
calçada e depois meu irmão 
me acordou. Eu lembro que 
sentia vontade de vomitar 
e dormir”, disse. Após esse 
episódio, ele passou a beber 
quantidades maiores.  

Ele conta que a mãe não 
gosta que ele beba, porém, 
isso não impede que ele saia 

com os amigos e chegue em 
casa embriagado. Em seu 
aniversário de sete anos de 
idade, o pai de Matheus fale-
ceu em decorrência dos da-
nos causados pelo alcoolis-
mo. Em meio aos conselhos 
maternos, um alerta é recor-
rente: “Minha mãe lembra de 
como meu pai morreu e me 
dá conselho. Mas, como vou 
me divertir nessas festas? Ela 
não entende. Bebo porque é 
bom, a gente fica mais alegre, 
mais divertido. Mas tem que  
beber com moderação. Tem 
meninos que bebem de uma 
vez e aí dança”, afirmou.

Apesar do padrasto de 
Matheus beber nos fins de 
semana em casa, ele não 
pode tomar suas cervejas 
por lá. Segundo o garoto, é fá-
cil comprar bebida alcoólica 
e até entrar em locais proibi-
dos para menores. “Tem can-
to que não consigo comprar, 
mas tem lugares que eu sou 
conhecido e aí vendem. Bebo 
nas festas, em casas de sho-
ws e nos bares perto de casa”, 
declarou.

Nnopn nop nop nop
Apenas em uma noite, 

Matheus chega a consumir 
24 latinhas de cervejas e 
outras tantas doses de des-
tilados. Para ele, a mistura 
dessas bebidas facilita na 
redução da inibição. “É mais 
fácil chegar nas meninas. A 
gente perde a vergonha. A 
única coisa ruim é que mui-
tas não gostam do cheiro 
da bebida. Aí eu uso alguma 
pastilha, mas também não 
deixo de beber”, afirmou.  
Mesmo sabendo dos danos 
do álcool, ele acredita que 
não bebe tanto quanto o pai, 
e que sabe controlar a fre-
quência do consumo da bebi-
da. “Eu sei que é prejudicial, 
mas quando bebo, esqueço 
as preocupações. Vou onde 
quero, esqueço da hora, me 
divirto”, justificou.

54% bebem por semana

Quando há omissão dos pais, 
mesmo com o acompanhamento 
do Conselho Tutelar, o Ministério 
Público é acionado. Segundo o pro-
motor da Infância e Juventude do 
MPPB, Alley Escorel, nesses casos, 
o órgão realiza um estudo a fim de 
saber qual a origem do problema. 
“Às vezes, a omissão acontece por-
que há outros problemas. Como eu 
posso exigir que alguém não seja 
negligente se ela não tem o mínimo 
de condições para criar o jovem? in-
dagou. A equipe vai detectar o que 
passa com aquela família para ver 
o que é preciso fazer para ajuda”, 

explicou. Se for constatado que os 
pais têm condições financeiras e es-
truturais, pode haver aplicação de 
punições. “Chamamos a mãe ou o 
responsável para conversar. Se não 
tiver jeito, suspendemos a guarda da 
criança e mandamos para uma insti-
tuição de acolhimento”, declarou.

De acordo com o promotor, 
também é comum casos em que 
os pais não possuem controle sob 
o adolescente. “Aqui chegam ca-
sos de mães desesperadas que não 
sabem mais o que fazer com os 
filhos. É muito difícil falar para al-
guns pais, mas a gente não tem a 

varinha mágica. Não temos como 
mudar num estalar de dedos uma 
situação de vulnerabilidade de 
anos”, lamentou.

Para ele, é necessário que, desde 
cedo, os pais eduquem os filhos so-
bre os danos que o álcool produz no 
organismo e isso deve ocorrer desde 
os primeiros anos de vida. “A base 
da formação do caráter e personali-
dade de uma criança está na primei-
ra infância dela, ou seja, até os cinco 
anos de idade. É a faixa etária mais 
desprezada pelos país. Então, se não 
tiver cuidado nessa fase, aos 13 anos 
não tem quem segure”, alertou.

Guarda da criança pode ser suspensa

Para o médico alcoologis-
ta Pedro Cardoso Filho, crian-
ças com dez anos de idade já 
consomem bebidas alcoólicas. 
Ele acredita que a iniciação 
acontece cedo porque o jovem 
está inserido num ambiente 
que facilita o consumo. “Ora, 
se os pais bebem em casa na 
frente dos filhos, os professo-
res também gostam de beber, 
e o aluno assiste a tudo isso, 
é lógico, que ele vai achar que 
consumir álcool é a coisa mais 
natural do mundo”, declarou.

Ele também chama aten-
ção para o aumento do con-
sumo das meninas. O médi-
co explica que a ânsia pela 
igualdade de direitos fez com 
que os jovens bebessem mais. 
“Isso ocorre porque as meni-
nas buscam independência. E 
com o movimento feminista, a 
mulher ganhou espaço. Antes, 
as mulheres bebiam escon-
didas e hoje você vê os bares 
lotados de mulheres”, disse. O 
médico, que estuda o alcoolis-
mo há 40 anos, afirma que “o 
jovem pode começar a beber 
induzido por alguém que te-

nha experiência com o álcool, 
por curiosidade”, para acabar 
com a timidez. “O adolescente 
que começa a beber com 11 
anos, quando ele chegar aos 
30, ele vai estar com o orga-
nismo destruído”, alertou.

Gastrite, pancreatite e 
cirrose. Essas são algumas das 
doenças que podem ser de-
senvolvidas em pessoas que 
ingerem álcool com frequên-
cia. Porém, são os danos psico-
lógicos que mais se agravam e, 
o pior de todos, é a dependên-
cia química. Ela é comum no 
alcoolismo por ser uma droga 
lícita e que produz um estado 
eufórico em quem consome. 
Mas os danos físicos vão mui-
to além dos que acontecem no 
organismo. 

“A bebida pode facilitar  a 
ocorrência de acidentes. Em-
briagado, a pessoa pode cair, 
quebrar uma perna, um braço. 
Sem contar na irresponsabili-
dade de dirigir embriagado. A 
megalomania é muito comum 
nos alcoólatras, além de men-
tir muito. Às vezes, as mulhe-
res são cleptomaníaca”, disse.

Iniciação ocorre aos 10 anos de idade

Pedro Filho: “Criança vai achar que consumir álcool é natural”

FOTO: Divulgação

FOTO: Marcos Russo
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Pela cidade

No ano passado, a prova do Enem foi 
aplicada nos dias 26 e 27 de outubro. O 
resultado foi divulgado no dia 3 de janeiro. 
Caso o Enem 2014 seja confirmado para o 
segundo final de semana de novembro ocorrerá 
após as eleições, em outubro.

l escola de astrofísica da pb
Com o objetivo de divulgar a Astrofísica nos cursos 

de Graduação em Ciências Exatas e atrair o interesse 
de alunos para esta linha de pesquisa, docentes 
da UEPB e da UFCG criaram a primeira Escola de 
Astrofísica da Paraíba. Para promover a iniciativa, já 
está agendada os dias de 9 a 11 de junho, as primeiras 
aulas de Astrofísica.

l distúrbios alimentares  
Com a finalidade de conscientizar, apoiar, 

acompanhar e tratar pacientes que apresentem 
sintomas de distúrbios alimentares, o vereador Bruno 
Cunha Lima (PSDB) propôs a criação da Política de 
Combate aos Transtornos Alimentares na rede de 
saúde do Município. 

transtornos 
 

O projeto abrange transtornos alimentares como 
anorexia, bulimia, hipergrafia, ortorexia, Sintoma de 
Prader-Willy, Transtorno de Compulsão Alimentar 
Periódica, Transtorno Obsessivo Compulsivo por 
Alimentos Transtorno de Ruminação e Vigorexia. 

tratamento 
Conforme o projeto, a Política de Combate 

aos Transtornos Alimentares vai assegurar a 
implementação de medidas de conscientização, 
prevenção, profilaxia e acompanhamento terapêutico 
psicossocial, desenvolvendo ações coordenadas e 
sistêmicas.

isenção 
Tramita na CMCG projeto de autoria do vereador 

Miguel Rodrigues, que concede isenção do pagamento 
do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) para o 
imóvel alugado ao servidor público municipal efetivo 
durante a vigência do contrato de locação. 

proteção
O vereador Saulo Noronha (DEM) requereu ao 

Ministério Público fiscalização em motéis, hotéis e 
pousadas para garantir o cumprimento do Estatuto da 
Criança e do Adolescente, Lei 8069/90, que proíbe a 
hospedagem de crianças ou adolescentes.

denúncias 
“Recebemos denúncias de que há adolescentes 

entrando livremente, sem apresentar documentos, nos 
motéis do nosso município”, declarou Saulo Noronha. 
Para o vereador, a proximidade do Maior São João do 
Mundo exige também o aumento na fiscalização.

pós-eleições

sábado de aleluia e domingo de páscoa
A programação religiosa começa logo cedo. As 

8h, o ofício da Semana Santa e às 20h Santa Missa da 
Vigília Pascal na Catedral, com Dom Manoel Delson. 
A igreja recomenda trazer velas para a vigília. No 
Domingo de Páscoa, as 08h30, missa na Igreja do 
Carmo; 10h, Santa Missa na Catedral, com Dom 
Manoel Delson. O Batismo de crianças acontece às 
11h30.

prova do enem
A prova do Enem 2014 poderá ser aplicada 

nos dias 8 e 9 de novembro. O Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep) informou que as instituições de ensino onde 
o exame é aplicado estão sendo consultadas sobre a 
disponibilidade da data. 

O corpo do escritor co-
lombiano Gabriel García Már-
quez, morto na última quinta-
feira, será cremado em uma 
cerimônia privada na Cidade 
do México. Na próxima se-
gunda-feira, o governo mexi-
cano prestará uma homena-
gem ao ganhador do Prêmio 
Nobel de Literatura de 1982 
no Palácio das Belas Artes. 
As informações são de um co-
municado da família do autor, 
lido em frente a sua casa pela 
diretora do Instituto Nacional 
de Belas Artes, María García 
Cristina Cepeda.

Ainda há a expectativa de 
que o corpo de Gabo, como era 
conhecido, seja sepultado em 
sua terra natal na Colômbia. 
Essa esperança foi manifesta-
da pela irmã do escritor, Aída 
García Márquez. Nascido na 
cidade de Aracataca, Gabriel 
García Márquez fez diversas 
alusões a ela ao se referir ao 
vilarejo Macondo no livro que 
é considerado sua obra-prima, 
Cem Anos de Solidão.

Conhecido como um dos 
principais nomes da escola 
literária chamada realismo 
fantástico, o autor colombiano 
morreu aos 87 anos em sua 
casa na capital mexicana. Na 
última segunda-feira, a mu-
lher e os filhos de García Már-
quez haviam informado que 
seu estado se saúde era “muito 
frágil”, havendo “risco de com-
plicações”. Após ser hospitali-
zado por uma semana devido 
a uma infecção pulmonar, o 
escritor havia retornado para 
casa no início do mês. (Com 
informações da Agência Lusa). Autor colombiano de Cem Anos de Solidão sempre retratou a pobreza e as ditaduras militares na AL

FOTO: Divulgação

Conhecido como o autor 
de Cem Anos de Solidão, o es-
critor Gabriel García Márquez 
é um dos principais nomes 
da escola literária conheci-
da como realismo fantástico. 
Nascido na cidade de Araca-
taca, na Colômbia, Gabo, como 
era conhecido, fez diversas 
alusões a ela ao descrever 
Macondo, o vilarejo onde se 
passa a história de diversas 
gerações de uma mesma famí-
lia. Seu livro mais conhecido 
foi traduzido em 40 línguas e 
vendeu mais de 30 milhões de 
exemplares. Também autor de 
obras-primas como O Amor 
nos Tempos do Cólera e O Ou-
tono do Patriarca, o escritor 
recebeu, em 1982, um Prêmio 
Nobel de Literatura pelo con-
junto de sua obra e foi consi-
derado um dos expoentes da 
literatura latino-americana 
ao lado de nomes como Mário 
Vargas Llosa, Julio Cortázar e 
Carlos Fuentes.

Sempre buscando retra-
tar a pobreza e os males dei-
xados por seguidas ditaduras 
militares na região, também 
levava ao mundo a cultura e as 
peculiaridades do continente. 
Ganhou diversos outros prê-
mios internacionais como o 
venezuelano Romulo Gallegos, 
destinado a promover a litera-
tura em língua castelhana, e 
o norte-americano Neustadt 
de Literatura, que visa a con-
sagrar romancistas, poetas 
e dramaturgos. Ao todo, sua 
bibliografia reúne cerca de 30 
títulos, entre eles uma auto-
biografia chamada Viver para 
Contar e um apanhado de tex-

tos diversos que rendeu sua 
última publicação, em 2010, 
Eu Não Venho Dizer um Dis-
curso. Antes desse, o último 
livro de ficção publicado por 
Gabo tinha sido Memórias 
de Minhas Putas Tristes, em 
2004. Gabriel García Márquez 
também era conhecido por 
sua ideologia política, muito 
alinhada com o regime cubano 
e com a figura de Fidel Castro, 
de quem era amigo íntimo. Es-
sas posições foram objeto de 
críticas e acusações de incoe-
rência, uma vez que o escritor 
também era conhecido pela 
defesa dos direitos humanos e 
por ser contrário às ditaduras 
militares.

Gabo chegou a estudar 
direito e ciências políticas em 
Bogotá na década de 40, mas 
abandonou a faculdade na ca-
pital colombiana para se dedi-
car ao jornalismo na cidade de 
Cartagena das Índias, também 
na Colômbia. Décadas depois, 
em 1994, criou a Fundação 
de Jornalismo Iberoameri-
cana, onde são oferecidos 
cursos para recém-formados 
com o objetivo de aprimorar 
a ética e a boa narrativa. Lu-
tando desde a década de 90 
contra um câncer no sistema 
linfático, Gabo morreu na Ci-
dade do México, onde residia 
atualmente, aos 87 anos. Era 
casado e pai de dois filhos que 
também moram no México. 
Conheceu sua esposa, Merce-
des Barcha Pardo, na cidade 
de Sucre, na Colômbia, outra 
que foi retratada em um de 
seus livros, Crônica de Uma 
Morte Anunciada. 

Realismo fantástico

A preocupação com 
o superendividamento 
dos brasileiros pode le-
var à criação de uma lei 
de proteção ao consu-
midor. O Projeto de Lei 
do Senado 283/12, que 
disciplina a oferta de 
crédito ao consumidor 
e previne o superendivi-
damento, pode ser vota-
do no plenário da Casa 
ainda este mês. O proje-
to faz parte da reforma 
do Código de Defesa do 
Consumidor, que tam-
bém inclui proposta que 
regulamenta as compras 
pela internet.

O projeto prevê a 
garantia do crédito res-
ponsável, a educação 
financeira e a prevenção 
e tratamento das situa-
ções de superendivida-
mento. Estabelece ainda 
o conceito do “mínimo 
existencial” de renda, 
que deve ser garantido 
por meio de revisão e 
repactuação de dívidas. 
De acordo com o proje-
to, a soma das parcelas 
reservadas para paga-
mento de dívidas não 
poderá ser superior a 
30% da remuneração 
mensal líquida e, assim, 

será preservado o “mí-
nimo existencial”. A as-
ssessora do Procon-SP 
Vera Remedi considera 
que o mais preocupante, 
atualmente, são os con-
sumidores que pagam as 
contas todos os meses, 
mas têm endividamen-
to acima da renda. “O 
que mais me preocupa 
são os superendividados 
adimplentes. Não exis-
tem muitas propostas 
para renegociar dívidas. 
As pessoas, às vezes, têm 
só 20% da renda para o 
pagamento de despesas 
básicas de alimentação, 
transporte e moradia, 
daí usam cartão de cré-
dito e cheque especial 
e ficam sem saída”, ex-
plica. Para Vera, há uma 
irresponsabilidade na 
concessão de crédito no 
país. “Os consumidores 
cobrem uma dívida com 
juros muito altos. Ain-
da contribui para isso a 
venda casada de seguro, 
o crédito com troco, as 
ofertas de crédito por 
telefone ou caixa ele-
trônico. Todas são con-
trações feitas na base 
da emoção do consumi-
dor”, ressalta.

PL de proteção pode
ser votado neste mês

brasileiro superendividado



Vasco terá oito desfalques
no jogo de estreia na Série B
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Equipe carioca encara o 
América-MG, às 16h20, 
em São Januário

O técnico Adilson Ba-
tista terá que quebrar a ca-
beça para escalar o Vasco na 
estreia da Série B do Cam-
peonato Brasileiro, hoje, às 
16h20, contra o América-MG, 
em São Januário. No último 
treino antes do jogo, o que 
se viu foi um elenco bastante 
esvaziado na Colina. Dúvidas 
desde a vitória sobre o Resen-
de, quarta-feira, pela Copa do 
Brasil, o lateral direito Diego 
Renan e o volante Pedro Ken 
não treinaram novamente e 
devem ficar fora do jogo.

Enquanto o lateral está 
com uma entorse no tor-
nozelo esquerdo, o volante 
tem um incômodo na virilha 
esquerda. Os dois ficaram fa-
zendo tratamento no Depar-
tamento Médico na manhã 
de ontem. 

Juntam-se a eles os des-
falques já certos. São eles: o 
zagueiro Rodrigo, o lateral 
esquerdo Lorran, o volante 
Guiñazú, o meia Bernardo 

e os atacantes Edmilson e 
Everton Costa.

A boa notícia ficou por 
conta do volante Danilo e 
do atacante Thalles. Os dois 
estavam treinando com a Se-
leção Brasileira Sub-20 du-
rante a semana, mas ontem 
eles retornaram e se junta-
ram aos demais jogadores na 
concentração. Sendo assim, 
no total deverão ser oito des-
falques, e não dez, como era 
previsto.

Ontem, o elenco fez uma 
atividade bem rápida em São 
Januário. No total, apenas 17 
jogadores foram ao campo e 
participaram de um exercí-
cio de alongamento, deram 
voltas no gramado e, por úl-
timo, quem não jogou contra 
o Resende fez um circuito fí-
sico. O treino durou apenas 
40 minutos.

Sendo assim, a expec-
tativa é que o time entre em 
campo com Martin Silva, An-
dré Rocha, Luan, Rafael Vaz 
e Marlon; Aranda, Fellipe 
Bastos, Dakson (Danilo) e 
Douglas; Reginaldo e Thalles 
(Montoya). 

Em time que está ga-
nhando não se mexe. Essa 
vai ser a lógica do Flamengo 
no mercado de transferên-
cias antes – e durante – da 
disputa do Brasileirão. A 
postura adotada no passado 
ao contratar jogadores sem 
prestígio como Paulinho e 
Hernane e esperar que os 
mesmos despontem será o 
norte do Rubro-Negro nos 
próximos meses. Prova disso 
é que a primeira contratação 
foi Arthur, do Londrina, que 
chega por empréstimo até o 
fim do ano.

Em busca de uma rees-
truturação financeira e polí-
tica, o Flamengo reconhece 
que hoje não tem condições 
de disputar no mercado com 
outros grandes do futebol 
brasileiro. E, para isso, ma-
peou o mercado dos chama-
dos clubes pequenos para 
contratar novos reforços. 
Além de Arthur, o Rubro-Ne-
gro também está negociando 
com o zagueiro Marcelo, de 

22 anos, do Volta Redonda. 
O Flamengo ainda corre 

atrás de um meia de ligação 
desde o ano passado. Com 
a ida de Elias para o Corin-
thians e o retorno de Carlos 
Eduardo ao Rubin Kazan 
(RUS), a tendência é a de que 
este jogador seja contrata-
do apenas após a Copa do 
Mundo. A diretoria também 
mapeia no mercado um se-
gundo atacante nas caracte-
rísticas de Paulinho.

Se a prática adotada em 
2013 dará certo mais uma 
vez neste ano ainda não é 
certo, mas, se o Rubro-Negro 
conseguir economizar e ain-
da conquistar títulos, será a 
fórmula perfeita para o su-
cesso!

No ano passado, já so-
frendo com problemas finan-
ceiros e tentando começar 
um processo de reestrutura-
ção, o Flamengo fez sete con-
tratações para a disputa do 
Brasileiro. E não gastou nem 
um real. 

Flamengo manterá a 
postura de pés no chão

REFORÇOS

Arthur, do Londrina, chega por empréstimo até o fim do ano

O técnico Adilson Batista terá que quebrar a cabeça para escalar o Vasco na partida de hoje pela Série B do Campeonato Brasileiro

Lomba renova contrato até 2017
O torcedor do Bahia 

pode comemorar. Marcelo 
Lomba, eleito melhor golei-
ro do Campeonato Baiano de 
2014, renovou seu contrato 
com o clube na última quin-
ta-feira, até o final de 2017. O 
vínculo do atleta terminava 
em dezembro deste ano. 

O jogador, ao fazer o 
acerto, relembrou sua histó-
ria no Tricolor e agradeceu o 
apoio dos torcedores. “Che-
guei em 2011, com o Bahia 
no primeiro ano de volta à 
Primeira Divisão, bastantes 
dificuldades, e consegui ir 
mostrando meu trabalho ano 
após ano. 

Vivi muitas coisas boas e 
alguns momentos mais difíceis, 
mas, enfim, a camisa do Bahia 

é isso: estar sempre se supe-
rando a cada momento. Como 
eu falei, agradeço o carinho do 
torcedor, procuro sempre estar 
lendo as opiniões, os elogios e 
as críticas que vêm de todas as 
partes, para eu mesmo poder 
estar evoluindo. E, acima de 
tudo, respeitar o torcedor, por-
que eles são realmente apaixo-
nados e defendem essa bandei-
ra, essa camisa tricolor, com o 
coração”, disse ele ao site oficial 
do Bahia.

Lomba chegou ao clu-
be em 2011 e, rapidamen-
te, conquistou o carinho da 
torcida. Em 2012 sagrou-se 
campeão baiano e em janei-
ro de 2014 foi homenageado 
por completar 150 jogos com 
a camisa do Tricolor.

BAHIA

Os torcedores que 
optaram por retirar os 
ingressos da Copa do 
Mundo, em General Se-
veriano, na manhã de 
ontem, no Rio de Janei-
ro, encontraram muitas 
facilidades. Cerca de 
100 pessoas se encontra-
va na fila no momento 
em que a Fifa, pontual-
mente, abriu os portões 
da sede do Botafogo, às 
12h.

A entrada foi tran-
quila e organizada. Van-
derson Balbino, que foi 
o primeiro a chegar no 
local, saiu sorridente 
com ingressos para qua-
tro jogos. Além dele, 
outros torcedores tam-
bém mostravam muita 
alegria com a garantia 
de participar da Copa 
do Mundo de 2014.

São duas opções 
para retirar os ingres-
sos. Quem fez a compra 
com o cartão de crédi-
to encontra filas me-
nores. Já os torcedores 
que comparam entradas 
com descontos, como os 

bilhetes da categoria 4, 
levam um pouco mais de 
tempo.

Desde ontem os tor-
cedores já podem reti-
rar suas entradas para a 
Copa do Mundo. Às 12h, 
os Centros de Distribui-
ção de Ingressos da Fifa 
começarão a funcionar 
em 10 das 12 cidades-se-
de do Mundial (os cen-
tros de Brasília e Porto 
Alegre serão abertos 
até o início de maio).

Durante as primei-
ras três semanas, os in-
gressos estarão disponí-
veis ao público somente 
de sexta-feira a domin-
go. O serviço estará dis-
ponível nos três finais 
de semana seguintes. 
Depois, estarão abertos 
todos os dias. 

A Fifa ainda não 
tem uma data exata, 
mas informou que no 
começo de maio vai 
começar a entregar os 
ingressos em casa para 
quem optou por essa 
modalidade na hora de 
comprar os bilhetes.

Torcedores do Rio retiram 
ingressos para a Copa 2014

SEM TUMULTO

Marcelo Lomba foi eleito o melhor goleiro do Baiano de 2014

O diário espanhol “AS” 
traz em sua edição de ontem 
matéria onde descreve que 
não seria impossível o Bar-
celona se desfazer de Messi 
após a Copa do Mundo. Se-
gundo a reportagem, PSG, 
Manchester City, Chelsea e 
até mesmo o rival Real Ma-
drid estariam dispostos a pa-
gar 200 milhões de euros (R$ 
621,4 milhões) pelo atacan-
te. Nos escritórios do Camp 
Nou são analisados todos os 
aspectos que envolveriam tal 
negociação. Principalmente 
o impacto econômico que 
isso poderia causar no clu-
be, uma vez que Messi é uma 
figura importante também 
neste quesito.

Todavia, dirigentes e o 
pai do jogador, Jorge Messi, 
continuam conversando so-
bre uma renovação de con-
trato. A pedida salarial é de 
25 milhões de euros (R$ 77,7 
milhões) por temporada, o 
que converteria Messi no 
jogador mais bem pago do 
mundo.

O “AS” ainda afirma que 
algumas atitudes de Messi 
no vestiário não estão sendo 
bem recebidas pelo restante 

do elenco, apesar de todos 
afirmarem que o argentino 
segue comprometido com o 
clube.

Torcedores
O clima entre Messi e os 

torcedores do Barcelona já 
não era bom antes mesmo da 
final da Copa do Rei. O diário 
“AS” também publicou ontem 
um vídeo onde o jogador ar-
gentino teria mandado os 
torcedores “irem trabalhar”, 
depois de ouvir provocações.

Todavia, no vídeo, não 
está claro o que Messi teria 
realmente dito. Mas é evi-
dente, pela sua expressão, 
que o jogador ficou irritado.

No vídeo é fácil notar 
que parte das cobranças se 
deve pelo fato de que na par-
tida anterior, contra o Atléti-
co de Madrid, pela Liga dos 
Campeões, Messi tinha cor-
rido menos em campo que 
o goleiro Pinto. “Tome um 
energético, Messi. Você está 
correndo menos que Pin-
to”, foi um dos gritos para o 
argentino. Além de Messi, o 
brasileiro Neymar também 
foi vítima da provocação dos 
torcedores.

Jornal diz que Barça 
pode negociar Messi

NA ESPANHA

FOTOS: Divulgação



Lanterna, Auto mira o título
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Diretoria alvirrubra promete dar a 
volta por cima e conquitar o tão 
sonhado título do Estadual

A década era a de 70, o Belo ainda 
jogava com as cores preta e branca. O time 
não atravessava uma boa fase e não conquis-
tava títulos. A tabela do campeonato mar-
cava para aquele domingo chuvoso um jogo 
dificílimo contra o Guarabira, fora de casa, 
no Estádio Sílvio Porto, de gramado bastan-
te irregular. O azulão do Brejo estava com 

um time bem arrumadinho e vinha de bons 
resultados.

Ao Belo só restava a vitória. Um em-
pate prejudicava muito e uma derrota nem 
pensar. Era tudo ou nada. Tinha que ir pra 
frente, atacar e resolver o jogo já no primei-
ro tempo, o que não ocorreu, apesar das 
chances desperdiçadas. O time do Belo era 
mesclado com jogadores experientes, pró-
ximos de aposentadoria e uma geração que 
vinha das categorias de base e sonhava com 
a afirmação profissional.

O campo estava lotado. Torcedores de 
Guarabira e das cidades brejeiras de Ara-
çagi, Pirpirituba e Belém compareceram 
em massa para prestigiarem o Azulão. O 
segundo tempo inicia e o Belo volta a des-
perdiçar inúmeras oportunidades de gol. 
O nosso goleador era o veterano e craque 
Chico Matemático, que já havia cabecea-
do uma bola na trave e chutado outra no 
travessão.

E os minutos passavam, a bola não 
entrava, a torcida se desesperava, pois o Belo 
tinha que ganhar. Aquele empate nos deixa-
va fora do quadrangular decisivo. Era tudo 
que os times de Campina Grande queriam. 
Já desesperado com a vontade de marcar, de 

salvar e classificar o seu clube de coração, 
o grande ídolo Chico Matemático perde a 
cabeça e faz uma falta desnecessária no 
zagueiro do Azulão.

O juiz marca. A torcida grita, xinga, 
chama nosso artilheiro de filho disso e 
daquilo. O juiz consulta o bandeirinha e 
decide que tem que repreender o nosso 
artilheiro, como forma de evitar tumultos 
e acalmar a torcida do time da casa.

O relógio já marca 39 minutos do 
segundo tempo. Jogo parado. Nervos à flor 
da pele. O juiz afasta todos os jogadores 
da área, tantos os do Botafogo como o do 
Guarabira. Manda o nosso artilheiro colocar 
as mãos para trás, como gesto de obediência. 
E Chico assim atende. O árbitro, que possuía 
quase dois metros de altura, saca o cartão 
amarelo do bolso e passa a mostrar para 
todo mundo ver. A torcida fica em pé e grita, 
aplaude, joga laranjas nos reservas do Belo.

Todavia, enquanto mostrava o cartão 
amarelo para o nosso eterno artilheiro, o 
juiz, botafoguense desde criançinha, aprovei-
ta que não tem ninguém ali perto e diz: Caia 
na área, Chico, caia que eu marco pênalti, a 
gente não pode empatar esse jogo!

E aos quarenta e três minutos finais, 

Cai na área, 
que eu 
marco pênalti

Francisco Di Lorenzo Serpa -  falserpa@oi.com.br

Serginho cruza uma bola na área do Azulão 
do Brejo, Chico finge que sobe para cabecear, 
de propósito se choca com um zagueiro e o 
goleiro, e cai na área, o árbitro de imediato 
marca pênalti, mesmo com os protestos dos 
jogadores, dirigentes e torcida.

E o nosso artilheiro, como sempre, ba-
lançou as redes.  Belo  1 x  0 Guarabira.

* Francisco Di Lorenzo Serpa 
é membro da API, UBE e APP

A fraca atuação do Auto Espor-
te na segunda fase do Estadual não 
tira o otimismo do treinador Jason 
Vieira, que promete brigar pelo tí-
tulo da temporada. Apesar de segu-
rar a lanterna do returno, com ape-
nas quatro pontos ganhos, nos sete 
jogos disputados - uma vitória, um 
empate e cinco derrotas - a comis-
são técnica vem planejando a estru-
tura que deve ser utilizada nas par-
tidas decisivas. Para o comandante 
Alvirrubro, o objetivo é melhorar 
o rendimento do time vitorioso da 
primeira fase, quando obteve uma 
das vagas no G2, ao lado do Centro 
Sportivo Paraibano, que foi cam-
peão simbólico. 

“Reconhecemos que houve 
uma queda de rendimento do gru-
po, que não manteve o pique do 
primeiro turno. Iremos aproveitar 
os jogos que restam para preparar 
a equipe e deixar em ordem para 
as semifinais”, observou. Sobre os 
reforços adquiridos pela diretoria, 
como Alenilson (zagueiro), Emer-
cino (volante) e Renatinho (meia), 
o comandante Alvirrubro acredita 
que chegaram em boa hora para 
dar mais qualidade ao grupo. “Atle-
tas que conhecem o futebol parai-
bano e que podem colaborar com 
a nossa caminhada rumo ao título. 
Temos um plantel de guerreiros 
que brigarão até as últimas pelo ob-
jetivo”, avaliou. 

A vitória no Botauto (1 a 0) 
trouxe confiança e otimismo aos 
jogadores, que terão outro clássico 
amanhã, diante do Treze, às 17h, 
no Estádio Presidente Vargas, em 
Campina Grande, pela 10ª rodada. 
Jason acredita que vencer o Galo 
da Borborema fora de casa será a 
reabilitação de um grupo que de-
seja buscar o futebol envolvente e 
vitorioso da primeira fase.      “Após 
ganhar do Botafogo quero surpre-
ender outro time de ponta do fute-
bol paraibano”, disse. 

Um  dos mais experientes do 
grupo, o atacante  Beto deseja dar a 
volta por cima e voltar a vencer na 
disputa. Ele sabe da força, união e 
determinação do grupo para brigar 
pelo título Estadual. “Não estamos 
mortos, mas arrumando o time 
para as semifinais. Queremos ser o 
Ituano que conquistou o título pau-
lista da temporada”, avaliou. 

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

FOTO: Divulgação

Ocupando a última posição na tabela de classificação no returno do Estadual, o Auto Esporte promete surpreender na etapa final do campeonato de 2014

As emoções do Campeo-
nato Brasileiro da Série A co-
meçam hoje, com a realização 
de três jogos. No Rio de Janei-
ro, no Estádio do Maracanã, 
jogam Fluminense-RJ e Figuei-
rense-SC, às 18h30, com Inter-
nacional-RS e Vitória-BA, no 
Beira-Rio, no mesmo horário, 
enquanto na Arena Condá, 
em Chapecó-SC, às 21h, atuam 
Chapecoense e Coritiba. 

Amanhã, será a vez de 
sete jogos, encerrando a pri-
meira rodada da competição. 
A disputa, com término pre-
visto para o dia 7 de dezem-
bro, terá 38 rodadas e dará 
uma pausa em junho, por oca-
sião da Copa do Mundo, que 
ocorrerá no Brasil. 

     Os dois últimos campeões 
brasileiros foram Cruzeiro/MG 
(2013) e Fluminense/RJ (2012), 
com a equipe mineira terminan-

do a disputa com 76 pontos ga-
nhos, contra 77 do time carioca. 
Pelo regulamento da competi-
ção as 20 equipes se enfrentam 
em turno e returno e, ao fim da 
fase classificatória o time com 
maior número de pontos fica 
com o título brasileiro, enquan-
to os quatro últimos são rebai-
xados para a Série B. 

Em caso de igualdade na 
pontuação, são critérios de 
desempate: 1) mais vitórias, 
2) melhor saldo de gols, 3) 
mais gols pró, 4) confron-
to direto, 5) menos cartões 
vermelhos, 6) menos cartões 
amarelos, 7) sorteio. Os qua-
tro primeiros disputam a Li-
bertadores/2015. Caso o cam-
peão da Libertadores e/ou o 
campeão da Copa do Brasil 
estejam no G-4, a equipe se-
guinte garante vaga na com-
petição continental.

Brasileiro da Série A começa hoje 
com a realização de três jogos

NACIONAL

O atacante Fred está confirmado no ataque do Flu contra o Figueirense

FOTO: Photocâmera



“Para a CPI não precisa conexão”
RENAN NO STF

Presidente do Senado foi ao 
STF explicar sobre a CPMI 
da Petrobras no Congresso
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Ministra do STF vai dizer 
se a CPMI será ampla 
como quer o governo
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O presidente do Sena-
do, Renan Calheiros, afirmou 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) que não é necessária co-
nexão entre os fatos para a ins-
talação de uma comissão par-
lamentar de inquérito (CPI).  A 
nova manifestação, elaborada 
por advogados do Senado, foi 
enviada para a ministra Rosa 
Weber, que analisa os manda-
dos de segurança impetrados 
pela oposição e por parlamen-
tares governistas sobre a cria-
ção da CPI da Petrobras. A deci-
são deve sair depois do feriado 
de Páscoa.

De acordo com o entendi-
mento da advocacia do Senado, 
a investigação de temas exclu-
sivos só foi exigida pelo STF, ao 
analisar questões semelhantes, 
no caso de CPIs que estavam 
em andamento. “Não se pode 
definir, a priori, que certos te-
mas ou fatos determinados se-
jam excluídos definitivamente 
e irrevogavelmente do âmbito 
de investigação da CPI”, infor-
ma o Senado. Os advogados  
também afirmaram que não 
houve manobras protelatórias 
da Mesa Diretora do Senado e 
que o Regimento Interno foi 
seguido durante a tramitação 

O relatório final do 
Projeto da Lei de Dire-
trizes Orçamentárias 
(LDO) de 2015 deve ser 
apresentado até 1o de 
julho pela Comissão 
Mista de Orçamento, 
de acordo com o ca-
lendário de tramitação 
da matéria, lido no Ple-
nário do Senado nessa 
quarta-feira (16).

A comissão terá até 
6 de julho para encami-
nhar seu parecer à Mesa 
do Congresso Nacional. 
Depois disso, a propos-
ta (PLN 3/14) precisa ser 
votada até 17 de julho 
pelo Plenário do Con-
gresso. Os prazos para 
deliberação podem ser 
alterados ao longo da 
tramitação da matéria.

LDO só sairá em julho

dos requerimentos de cria-
ção da CPI. “O presidente do 
Senado Federal não praticou 
qualquer ato ilegal ou incons-
titucional e, desse modo, é 
descabido deferir o pedido de 
liminar requerido”.

Renan também endossou 
o entendimento de que o Con-
gresso tem autonomia para 
decidir quais fatos serão in-
vestigados. “A interpretação e 
a aplicação de matéria interna 
corporis não se sujeita ao crivo 
do Poder Judiciário”, afirmou.

Na primeira manifestação, 
enviada ao STF na terça-feira 
(14), o presidente do Senado 
também defendeu  a criação de 
uma CPI ampliada para investi-
gar os contratos dos metrôs de 
São Paulo e do Distrito Federal, 
supostas irregularidades no 
Porto de Suape (PE) e suspei-
tas de fraudes em convênios 
com recursos da União, além 
das denúncias de irregularida-
des na Petrobras.

O impasse sobre a comis-
são está em torno de dois re-

querimentos para a criação de 
CPIs apresentados ao Senado. 
O primeiro, dos partidos de 
oposição, pede a investigação 
de denúncias envolvendo a Pe-
trobras na compra da Refinaria 
de Pasadena (EUA).

O segundo, apresentado 
por partidos da base governis-
ta, propõe investigações tam-
bém nos contratos dos metrôs 
de São Paulo e do Distrito Fe-
deral, supostas irregularidades 
no Porto de Suape (PE) e sus-
peitas de fraudes em convênios 
com recursos da União, além 
das denúncias sobre a compra 
da Refinaria.

No STF, o primeiro man-
dado de segurança foi impe-
trado por parlamentares da 
oposição, que querem garantir 
a instalação de uma CPI no Se-
nado para investigar exclusiva-
mente denúncias envolvendo a 
Petrobras. Eles defendem que 
a comissão não pode investi-
gar vários temas diferentes ao 
mesmo tempo.

“Haverá dano irreparável 
aos direitos da minoria parla-
mentar, uma vez que restará 
completamente comprometi-
da a capacidade investigativa 
da CPI legitimamente reque-
rida, tendo em vista a necessi-
dade de investigação de fatos 
completamente desconexos 
entre si”, dizem os parlamen-
tares.

Renan Calheiros, presidente do Senado, enfrenta a oposição

l Confira as principais datas do calendário de 
tramitação da LDO 2015:
- até 21 de abril - prazo para distribuição da matéria aos 
parlamentares.
- até 28 de abril - prazo para realização de audiências 
públicas.
- até 8 de maio - prazo para apresentação, publicação e 
distribuição do relatório preliminar.
- até 17 de maio - prazo para votação do relator e suas 
emendas.
- até 27 de maio - prazo para apresentação de emendas 
ao projeto de lei.
- até 1o de julho - prazo para apresentação, publicação, 
distribuição e votação do relatório final.
- até 6 de julho – envio do parecer da comissão mista à 
Mesa do Congresso.
l A proposta foi apresentada ontem ao Congresso 
Nacional. No texto, o Executivo propõe salário mínimo de 
R$ 779,79 na LDO de 2015

Saiba mais
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Cartaxo precisa 
cuidar de sua imagem

Certamente o prefeito de João Pessoa, Luciano 
Cartaxo, não tenha percebido ainda, mas está em 
andamento um processo de queimação do seu nome 
na cidade por conta de ações e gestos seus. Um político 
vive de uma marca, como se fosse um carimbo que se 
recebe. Isso tanto pode funcionar para o lado bom e 
também para o lado ruim. 

No ano passado, primeiro ano da sua 
administração, e no início deste, o prefeito promoveu 
festas no Ponto de Cem Réis e nas Praias de Tambaú 
e Cabo Branco. Hoje, quando a população reclama de 
algum serviço da prefeitura, tasca logo a frase: “Esse 
prefeito só sabe fazer festa”. 

Claro que há um exagero na frase, Luciano não 
é tão festeiro assim, mas por via das dúvidas é bom 
tomar cuidado para evitar incorrer em erros, o que 
não seria nada bom para um político jovem como 
ele, que até agora tem mostrado sucesso nos cargos 
que disputou: já passou pela Câmara Municipal, pela 
Assembleia e agora chegou à Prefeitura da capital.

Veja, por exemplo, o momento atual. A prefeitura 
está experimentando um projeto de mobilidade em seis 
vias públicas da cidade. Limitou, nelas, a velocidade em 
50 km por hora e instalou equipamentos eletrônicos 
para multar os infratores. A população reclamou e 
protesta contra a medida, acusando o prefeito de fazer 
uso de uma “indústria de multa”. 

Com um agravante: vereadores de oposição na 
Câmara Municipal estão denunciando que duas das 
empresas contratadas para explorar o serviço já foram 
acusadas de pagar propinas a administradores públicos 
em outras cidades. A denúncia saiu no programa 
Fantástico, da Rede Globo de Televisão. 

Limitando o trânsito em seis vias em nada vai 
ajudar no deslocamento de veículos, não melhora a 
mobilidade e ainda tem o caráter de criar uma imagem 
do prefeito de que ele está usando desse expediente 
para fazer caixa para a prefeitura. 

Por isso o prefeito Luciano deve tomar cuidado 
para não seguir pela cabeça dos outros. Administrar 
– e os bons administradores sabem disso – é tomar 
decisões. É saber dizer sim e dizer não nos momentos 
certos. É isso que o prefeito Luciano precisa 
compreender. 

Se não prestar atenção a isso vai acabar se 
“queimando” perante à população. 
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não acredita no Pt

A prefeita de Pombal, Polyanna Dutra, parece não acreditar 
muito em seu partido, o PT aqui na Paraíba. Ela reafirmou o seu 
apoio ao projeto de reeleição do governador Ricardo Coutinho 
(PSB), após encontro na quarta-feira (16) com o governador. “O 
governador Ricardo Coutinho é muito trabalhador e eu também. 
Quem quer trabalhar, mostrar serviço e fazer o bem ao povo segue 
este caminho”, disse ela.

Polyanna Feitosa afirmou que a parceria com o Governo 
do Estado só vem beneficiando a cidade e lealdade se paga 
com lealdade. “A cidade só vem ganhando com a gestão de 
Ricardo Coutinho e eu não tenho motivos para sair desse projeto 
que vem dando certo para a Paraíba e para Pombal também”, 
completou.

Polyanna deixou o PT falando sozinho. 

Mikika abriu o bico

O suplente de deputado estadual Mikika Leitão, que assumiu a 
titularidade na Assembleia Legislativa da Paraíba (ALPB) em diversas 
ocasiões na atual legislatura, anunciou, na quarta-feira (16), que não 
irá tentar retornar a ALPB nas eleições estaduais deste ano, por conta da 
quebra de acordo firmado com os presidentes do PSL e do PTdoB, Tião Gomes 
e Genival Matias, respectivamente. 

Mikika explicou que o Bloco (PSL e o PT do B) quebrou acordo de não 
aceitar pré-candidato a deputado estadual com mandato e abriram espaço 
para o PRB, que tem como principal e único pré-candidato a reeleição, o 
deputado Jutay Menezes.

A decisão de Mikika foi selada e oficializada, na manhã da quarta-feira 
(16), numa reunião que contou com a presença do vereador Felipe Leitão 
(SDD), filho do suplente de deputado, e alguns correligionários.

Mikika está uma fera com Tião Gomes. 

Por que o senhor é a favor da re-
dução da maioridade penal?

Quando a Constituição de 1988 
fixou a idade de 18 anos para que as 
pessoas pudessem ser julgadas como 
adultos, levou em consideração alguns 
critérios e algumas balizas. Uma delas é 
de que o menor de 18 anos ainda não 
tinha maturidade, nem discernimento 
nem estava com a sua personalidade 
formada em toda sua plenitude como 
também em razão de algumas situações 
em que essas próprias pessoas habita-
vam e conviviam. Deveria se adotar um 
critério diferenciado no tocante à res-
ponsabilidade desses menores e que es-
sas infrações sairiam do campo do pro-
cesso do Direito Penal para o Estatuto 
da Criança e Adolescência em que prevê 
penas bem mais brandas como interna-
mento e outras medidas coercitivas. De 
1988 para cá, verificamos que houve, na 
verdade, uma mutação muito grande na 
sociedade brasileira. Hoje, esses meno-
res de 16, 17 anos têm amplo conheci-
mento do que acontece no mundo e da 
realidade atual das pessoas, do status e 
dos acontecimentos. Haja vista que hoje 
nós estamos convivendo com o mundo 
mágico da internet e, indiscutivelmente, 
é um dos fatores de informação e forma-
ção de opinião das pessoas. Nesta minha 
linha de raciocínio em que nós estamos 
enxergando atualmente e presentemen-
te é de que esses menores delinquentes 
estão sendo utilizados de forma cons-
ciente pelo crime organizado. 

Como o senhor vê o comporta-
mento da sociedade brasileira diante 
desta situação?

A sociedade está refém desses me-
nores delinquentes, infratores e bandi-
dos que estão por aí estuprando, ma-
tando, sequestrando, torturando. Por 
isso, que a sociedade 
brasileira clama por 
Justiça. Algumas pes-
soas que têm uma 
tese contrária e posi-
cionamento divergen-
te a quem eu respeito 
e rendo homenagens, 
até por que não tem 
nada melhor, em um 
embate democrático, 
do que um bom de-
bate dentro do campo 
do raciocínio e da boa inteligência. Mas 
um dos motivos que se diz ‘ah no Bra-
sil, o sistema prisional é absolutamente 
caótico’. É verdade, mas isto não é uma 
obrigação da sociedade e este argumen-
to não pode servir para que ela continue 
refém. É um dever do Estado a constru-
ção de presídios para que estes meno-
res sejam devidamente recuperados.

O que poderia ser feito para que 
estes delinquentes fossem recupe-
rados e inseridos na sociedade nova-
mente? 

Eu defendo que os presídios e as 
Casas de Detenção para menores se-
jam diferenciadas. Sejam casas onde te-
nham psicólogos, tenham médico e que 
haja também acompanhamento mental 
feito por pessoas devidamente categori-

zadas, que haja estudos de capacitação 
profissional que sejam relevantes para 
os detidos. O que eu não posso admitir 
e nem a sociedade brasileira, onde mais 
de 82 por cento responderam a uma 
pesquisa de opinião 
pública, é que se diga 
que não se tem con-
dições de abrigar es-
ses menores em pre-
sídios já existentes 
por falta de espaços. 
Mas eu pergunto: e 
as covas e as sepul-
turas dos cemitérios 
estarão sempre aber-
tas para pessoas ino-
centes, para pessoas 
trabalhadoras, para pais de família e 
até os próprios menores serem mortos 
e enterrados por estas pessoas? Acredi-
to que não. Eu acredito que a socieda-
de brasileira, de forma absolutamente 
consciente e o raciocínio, está harmoni-
zada com a atualidade. 

Uma das razões para a não redu-
ção da maioridade penal é porque 18 
anos é uma tendência mundial e esta 
mudança afrontaria acordos interna-
cionais?

Eu não quero de forma nenhuma 
tentar fazer um parâmetro da Cons-
tituição do Brasil com países como 
Serra Leoa, Guiné Bissau e outros 
países que merecem todas as minhas 
homenagens e me respeito. Eu que-
ro à colação com países que nós de-
vemos nos espelhar. Nós somos um 
país emergente e queremos chegar ao 
primeiro mundo. Então eu quero nos 
comparar aos Estados Unidos, à Ingla-
terra, à França, à Itália e outros países 
que veem essa situação com muito 
critério. Na Inglaterra, não existe se-

quer uma idade para 
se avaliar a maiori-
dade penal. O que se 
verifica é a extensão 
do delito, do dano, a 
gravidade da ofensa 
e as condições emo-
cionais e psiquiátri-
cas do menor. Nestes 
países evoluídos, um 
menor de 10 anos 
pode ser julgado 
como adulto desde 

que se constate a sua maturidade, o 
seu ânimo, o seu desejo, a sua vocação 
e a sua deliberação em praticar o mal.

Há quem diga que mesmo haven-
do essa diminuição de 18 para 16, es-
tes crimes passariam a ser executa-
dos por crianças com idade cada vez 
menor. até que ponto a redução da 
maioridade penal resolveria a crimi-
nalidade praticada por menores?

Eu acredito que mais de 90 por 
cento. Porque esses menores hoje es-
tão praticando coisas monstruosas e, 
na maioria das vezes, estão sob efeito 
de alucinógenos. A droga da moda que 
também e a mais barata é o crack e es-
ses menores delinquentes infratores, 
uma vez drogados são capazes de tudo. 
Eu sou a favor dos Direitos Humanos 

por isso que eu persigo, postulo e busco 
que estes menores não sejam colocados 
em prisões com marginais e bandidos 
de alta periculosidade, como seqüestra-
dores e assaltantes de bancos, etc. Eu 

defendo que eles 
sejam levados para 
casas de recupera-
ção que ofereçam 
os requisitos já 
enumerados. Re-
centemente, o pre-
sidente do Senado, 
Renan Calheiros, 
após receber uma 
família que teve o 
seu filho barbara-
mente trucidado 

por uma gang de menores, se compro-
meteu em reavaliar a situação da maio-
ridade penal e levar esta discussão para 
o plenário do Congresso Nacional de 
forma ampla e absolutamente panorâ-
mica. 

Qual a análise que o senhor faz 
do sistema penal brasileiro hoje?

No Brasil, existem hoje em torno 
de 800 mil presos. Por isso eu faço um 
contraponto: é uma obrigação e um de-
ver do Estado assegurar e dar proteção 
à sociedade. Estamos vendo a destina-
ção de bilhões e bilhões de reais para a 
construção de estádios, estamos vendo 
problemas de desvios de dinheiro que 
estarrece a nação. Por que não se cons-
troem, não se edificam ou se carreiam 
recursos para a construção de pre-
sídios para que os apenados tenham 
condições dignas e humanas para a 
sua recuperação e, por via de consequ-
ência também, se construam prisões e 
Casas de Detenção para esses menores 
infratores a fim de que, na verdade, 
haja uma possível recuperação¿ Por-
que da forma que está é absolutamente 
impraticável. E a sociedade fica obri-
gada a conviver e admitir todos esses 
descasos sob a alegação de que não há 
lugares adequados para colocar esses 
menores¿ Não. A sociedade já deu um 
basta e cabe às autoridades governa-
mentais firmar uma aliança em nível 
nacional para, juntos, sairmos dessa 
situação traumática e dramática para o 
povo brasileiro. 

Como o senhor analisa a omissão 
do governo a esta situação?

Não dá voto. Tudo no Brasil hoje, e 
em outros países, a grande preocupa-
ção é com voto, com eleição. A classe 
política deve se irmanar com a socie-
dade e entender que esse problema de 
menores matando, estuprando de for-
ma livre e solta e recebendo uma pena 
branda e suave como se fosse um prê-
mio pelo seu exercício de crueldade e 
de indecência é inaceitável. O governo 
deve se conscientizar que esses meno-
res delinquentes de 16, 17 anos de ida-
de (fazendo distinção entre crianças 
menores) devem ser presos e julgados 
como adultos quando praticarem cri-
mes de terrorismo, de estupro, de mor-
tes com crueldade. Só assim teremos 
um grande avanço para a sociedade 
brasileira.

Em entrevista ao Jornal a União, o desembargador 
José Ricardo Porto explica porque defende a redução 
da maioridade penal no Brasil de 18 para 16 anos. Para 
Porto, a impunidade e as leis brandas às quais esses 
menores delinquentes são submetidos os tornam mais 
atrevidos. “Eles sabem que em poucos dias estarão nas 
ruas novamente e voltam a praticar os mesmos crimes 
por repetidas vezes e com requintes ainda mais cruéis. A 
sociedade não pode ser mais refém desses delinquentes 
e clama por uma mudança urgente”, disse.

Ele espera que o Senado Federal reavalie a deli-
beração tomada por maioria de votos da Comissão de 
Constituição e Justiça que rejeitou recentemente o Pro-
jeto de Lei que prevê essa redução. Ressaltou ainda que 
“se vivemos num país emergente e querendo chegar ao 
primeiro mundo e fazer parte do Conselho de Segurança 
da ONU com toda a plenitude, com todo vigor, temos 
que saber das nossas responsabilidades”. a União inicia 
hoje uma série sobre a mudança que tramita no Con-
gresso. Amanhã entrevistamos o juiz Adailton Lacet.

De 1988 para cá, 
verificamos que 
houve, na verdade, 
uma mutação muito 
grande na sociedade 
brasileira
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Eu acredito que a 
sociedade brasileira, de 
forma absolutamente 
consciente, está 
harmonizada 
com a atualidade 



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 19 de abril de 2014

Políticas

A mobilização das tropas 
será mantida até a 
reavaliação da situação 

Tropas federais continuam na BA
mesmo com fim da greve dos PMs
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SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE
GABINETE DO SECRETÁRIO

LABORATÓRIO INDUSTRIAL FARMAÊUTICO DO ESTADO DA PARAÍBA S/A – LIFESA
CNPJ N.° 02.921.821/0001-96

“ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA”
- EDITAL DE CONVOCAÇÃO –

Ficam convocados os Senhores Acionistas a se reunirem em Assembléias Gerais e  Extraordi-
nária, que se realizará no dia 25 de abril de 2014, ás 09 horas, na Sede Social, localizada na Av. 
João Machado n.° 109, Centro, nesta capital, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: I 
ORDINÁRIA: a) prestação de contas dos administradores, exame, discussão e votação das de-
monstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2012 e em 
31 de dezembro de 2013; b) outros assuntos de interesse da sociedade, II – EXTRAORDINÁRIA: a) 
Alteração da Composição da Diretoria, b) outros assuntos de interesse da sociedade. Comunicamos 
que se encontram à disposição dos senhores acionistas, na sede social, os documentos a que se 
refere o art. 133 da Lei 6.404/76, com as alterações da Lei n.° 10.303/2001, relativos ao exercício 
social encerrado em 31 de dezembro de 2012 e em 31 de dezembro de 2013.

João Pessoa, 16 de abril de 2014
WALDSON DIAS DE SOUZA

Secretário de Estado da saúde
Representante do Estado da Paraíba

A operação de GLO (Ga-
rantia da Lei e da Ordem) au-
torizada para minimizar os 
impactos da greve da Polícia 
Militar na Bahia não será sus-
pensa, mesmo com o anún-
cio do fim da paralisação. De 
acordo com o governador do 
Estado, Jaques Wagner, a mo-
bilização das tropas federais 
será mantida até reavaliação.

Wagner e o ministro da 
Justiça, José Eduardo Car-
dozo, que está em Salvador, 
concederam entrevista co-
letiva na quinta-feira (17), 
após policiais militares vo-
tarem em assembleia pelo 
fim do movimento. “Vamos 
manter a GLO para reavalia-
ção até ter a certeza de que a 
normalidade foi reconquista-
da”, disse o governador.

Enquanto a PM estava na 
assembleia na tarde de quin-
ta-feira (17), ele se reunia 
com Cardozo, com o ministro 
interino da Defesa, tenente-
brigadeiro Juniti Saito, o che-
fe do Estado-Maior Conjunto 
das Forças Armadas, José 
Carlos De Nardi, e o general 
Racine Bezerra, comandante 
da 6ª Região Militar.

O grupo fazia o planeja-
mento de como será a atua-
ção das tropas federais, for-
madas por agentes da Força 
Nacional e das Forças Arma-
das. As tropas desembarca-
ram em Salvador na quar-
ta-feira (16). Na terça-feira 
(15), a PM da Bahia havia 
votado a favor da greve em 
assembleia.

Número de mortos
Pelo menos 44 pessoas 

foram mortas em Salvador e 
nas cidades da Região Metro-
politana durante o período 
de greve da Polícia Militar 
(PM). Levando em conta a 
média diária registrada pela 
Grande Salvador em dias co-
muns, o número de mortes é 
quase quatro vezes maior.

Os dados são da Secreta-
ria de Segurança Pública da 
Bahia, mas ainda podem so-
frer atualização para mais até 

o final dessa sexta-feira (18).
O número de mortes su-

perou a média de uma morte 
por hora. A greve dos poli-
ciais durou 43 horas - come-
çou por volta das 20h da ter-
ça-feira (15) e terminou após 
assembleia às 15h de quinta-
feira (17).

Somente na quarta-feira 
(16), 36 pessoas foram assas-
sinadas na Grande Salvador. 
Em dados ainda parciais, a SSP 

contabilizou sete pessoas mor-
tas até as 15h dessa quinta.

Apesar do fim da para-
lisação, o governo anunciou 
que vai manter o Exército nas 
ruas pelo menos até a próxi-
ma semana. Durante a greve, 
mais de 50 pessoas foram 
presas por conta de assaltos 
e arrastões na cidade. 

Em ofício enviado ao go-
verno, a Procuradoria Geral 
da República pediu máximo 

rigor na apuração das mor-
tes, para identificar possíveis 
grupos de extermínio que te-
riam se aproveitado da para-
lisação.

Comparação
Em 2013, também se-

gundo dados da SSP, a Re-
gião Metropolitana da capital 
baiana registrou 2.213 homi-
cídios, o que dá uma média 
de seis mortes por dia. 

O índice de mortes du-
rante essa greve é maior que 
a média registrada na greve 
de 2012, quando nos 10 pri-
meiros dias 157 pessoas fo-
ram mortas – média de 15,7 
por dia.

Naquele ano, durante 
a paralisação, a Polícia Civil 
chegou a identificar milícias 
que seriam responsáveis por 
assassinatos na Região Me-
tropolitana.
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As tropas federais mantiveram a segurança da população durante a greve dos policiais militares, que chegaram a um acordo com o governo e enceraram  o movimento

Os aposentados e pensionistas 
do INSS - Instituto Nacional do Se-
guro Social, que recebem acima do 
salário mínimo, poderão ter um rea-
juste de 5,3% nos seus benefícios no 
ano que vem. 

A previsão foi divulgada pelo 
Governo Federal, com o envio, para 
o Congresso, da LDO (Lei de Diretri-
zes Orçamentárias), que define os 
parâmetros para os gastos do ano 
seguinte. 

O índice de reajuste segue previ-
são do governo para a inflação pelo 
INPC (Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor) deste ano, medido pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística). 

Se a estimativa do governo se 
confirmar, o valor máximo dos bene-
fícios do INSS passará dos atuais R$ 
4.390,24 para R$ 4.622,92. 

Os aposentados vêm reivindican-
do, nos últimos anos, um aumento 
acima do índice da inflação do ano 
anterior; até agora, sem sucesso. 

Uma das queixas é que todos os 
anos mais segurados do INSS acabam 
recebendo o novo salário mínimo, já 
que os benefícios do piso sobem mais. 

O projeto da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias segue agora para 

a Comissão Mista de Orçamento, 
onde será analisado e poderá ter 
emendas. O presidente da comissão, 
deputado federal Devanir Ribeiro 
(PT-SP), não aposta na inclusão de 
reajuste maior. 

“Nesta fase, o governo não irá 
apresentar nenhum reajuste espe-
cífico para as aposentadorias aci-
ma de um salário mínimo. Vamos 
aguardar, embora isso seja difícil de 
acontecer mais para frente.” Emen-
das pelo aumento foram negadas 
nos últimos anos. 

Piso
O salário mínimo em 2015 deve 

passar dos atuais R$724 para R$ 780, 
segundo a LDO apresentada pelo 
governo. A proposta define índice 
de reajuste de 7,7%. 

O aumento do piso dos salários 
segue uma regra que soma a infla-
ção pelo INPC deste ano e o aumen-
to do PIB (Produto Interno Bruto) do 
ano passado. 

O reajuste do mínimo altera 
também os valores máximos para os 
segurados entrarem com ações de 
revisão concessão nos JEFs (Juizados 
Especiais Federais) - o limite é de 60 
salários mínimos. 

Aposentados podem ter 
reajuste de 5,3% em 2015

BENEFÍCIOS
Doze pessoas 
morrrem em 
uma avalanche 
no Everest

Katmandu (AFP) - Pelo 
menos 12 guias nepaleses 
morreram ontem em uma ava-
lanche no Everest, o acidente 
mais violento da história da 
maior montanha do mundo.

As vítimas integravam um 
grande grupo de sherpas que 
saíram durante a manhã com 
barracas, alimentos e cordas, 
antes do início da temporada 
de alpinismo, no fim do mês.

A avalanche aconteceu às 
6h45 locais a 5.800 metros de 
altitude, em uma área que leva 
à geleira de Khumbu.

“Até agora retiramos 12 
corpos da neve. Não sabemos 
quantos mais se encontram 
presos”, declarou à AFP Dipen-
dra Paudel, funcionário do Mi-
nistério do Turismo do Nepal, 
em Katmandu.

Uma equipe de resgate, 
com o apoio de helicópteros, 
procura sobreviventes. Sete 
pessoas que haviam sido co-
bertas pela neve e gelo foram 
resgatadas com vida, segundo 
Paudel.

Um funcionário da equi-
pe oficial de resgate que 
trabalha no campo base da 
montanha de 8.848 metros 
de altura, Lakpa Sherpa, dis-
se à AFP que o número de 
mortos pode chegar a 14.

BRASIL &  
MUNDO
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